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VEEMENTE APfiLO DO SR, EZEQUIAS DA ROCHA:

PEDIDA NO SENADO A CESSAÇÃO OE
TODAS AS EXPERJDiCIAS ATÔMICAS

ll0VilM,ü!I0 MWOMUSTA

VIVO DEBATE EM TORNO
DA SUA ORGANIZAÇÃO

Comparccoram à UNE representantes de
prestigiosas associações, além de várias per-
sonalidades — Propostas dos delegados do
Clube Militar sobre a organização dr> um

anteprojeto de programa
NA sôdo da Unlilo Nado-

nal dos Estudantes rea-
lizou-so ontem A noite a
anunciada reunião «ie enti-
dades o personalidades cm-
penhadas no movimento na-
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lor Btequlas da Rocha

QA taibuna «tn Sanado, ol!"r8T. TSmqutas da Rocha
(PR — Alagoas) féz ontem
caloroso apelo à cessação
Imediata das provas atôml-
om e à <*ocxlsténcla paclfl-

ca entro todos os povos.
Inicialmente, disse o ora-

dor que, apesar do clamor
que vai polo rntindn contra
as experiências das armas
tôrmo-nucloarcs, continuam
as explosões a contaminar a
atmosfera, a águn o o so-
lo do várias regiões «la ter-
ra. «Enquanto isso — obser-
vou — dois mil cientistas
americanos, há alguns «lias.

dirigiram ae aos seus cole»
gas e aos governos do mun-

do, exportando-o*. a empenhar
seus esforços no sentido da
cessação dos testes nuclca-
roa, pelos perigos que deles
ndvem a todos os seres vi-
vos.

A respeito dos males e
desgraças que acarretam t-S-
sas provas, náo alarmantes
as declarações formuladas
à Subcomissão de Energia
Atômica do Congresso Amo-
ricano pelos professores Ja-
mes Crow, Bentley Ginss c
Hermim Muller. As prevl-
sócs desses tres luminares

da medicina estadunidense
sao verdadeiramente do ca*
tarrecer. Autoridades em rc-
nótlca, suas afirmações sc-
bro a momentosa questão ca-
laram profundamente no es-
plrito dc quantos delas ti»
veram conhecimento. E aqui
está uma opinlílo merecedo»
ra do maior acatamento. O
Profc;;sõr Otto Hann, um «ios
dezoito cientistas que sub*-
creveram o manifesto dc
Goettingen, promio Nobcl
de Física, declarou, no mês
«lc abril do ano cm curso,
cm Hamburgo, que dez hom-

(CONCLUI NA i' PAG.)

ASSALTO IANQUE À INDÚSTRIA DA XELITA

Trinta Mil Trabalhadores Sob Ameaça
De Desemprego Pelo Truste Americano
Vigoroso protesto do senador Kerginaldo Cavalcanti contra a crescente dominação impe-
rialista no Brasil — Os Estados Unidos subordinam nosso govêrno, conduzem nossa di-
plomacia, acrescenta o líder da bancada do PSP — Três bilhões de cruzeiros exportados

pela Light em apenas um ano

ANO X — Bio de Janeiro, Quinta-feira, 13 de Junho d» 1957 - N. 2 isw
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Opina o SimUcato dos Gêneros Alimentícios:

Povo e Comércio Sofrerão Mais
Se a PDF Aumentar os impostos
Nem aos comerciantes do gêneros alimentícios interessa a manobra de Negrão de
Lima, para majorar as obrigações fiscais — «O comércio sofrerá, mas o consumi-
dor será a maior vitima» — Propostas de barateamento (dizem os comerciantes)
qne não foram estudadas pelo governo —• Repele o comércio carioca a «chave mi»
lagrosa» encontrada pelo Prefeito para tapar os buracos da cidade — Isenção de
Impostos para 16 artigos de consumo fundamentais na alimentação.

Osr. 
Kerginaldo Cavai-

canti pronunciou ontem
no Senado importante discur-
so, no qual denunciou, mais
uma vez, a crescente penetra-
çâo «lo imperialismo norte-
americano cm toda a estru-
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íVimi aspecto da rcuni/io da UNE vemos, da esquerda para a direita, entre outras pessous, o cel.
Ncmo Canabarro Lucas, o lider estudantil fosé Batista de Oliveira, os deputados Frota Moreira c

Dagoberto Sales e o vereador fluminense Afonso Celso

Senador Karginaldo Cavalcanti

í
$ Sobre a Crise na
I Indústria Têxtil

"Náo concordamos com a medida pretendida pelo prefeito Negrão de Lima. O aumento dc impostos,
ta! como foi proposto, prejudicará o comércio mas os seus efeitos mais nocivos serão sentidos pelo
cosumldor", declararam ao nosso repórter os diretores do Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros

Mme nticlos

i p Reunião, Amanhã, no Mlnls-
térlo do Trabalho

( O ministro do Trabalho, psr. Parslfal Barroso, marcou 0-0 para amanha, às 15 horas a É
entrevista com os represen- g|
tantes das entidades sindicais ptêxteis de organizações dos 0

NAO queremos dificultar
a solução dos proble-

mas da cidade, mas de mo-
do algum podemos permitir
que o «-milagre» reverta em
prejuízo do comércio vare-
jista de gêneros altmenti-
doa e do consumidor em

geral».

Conferência
do Deputado

Renato Archer
A 

convite do Instituto Su-
perior de Estudos Brasi-

lelros (ISEB), o deputado
Renato Archer falará ama-
nhã, às 11 horas, no auditó-
ri0 do Ministério da Educa-
r*ao, sobre energia nuclear.
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Renato Archer
tua. aplicação e possibilida-
des do Brasil no campo da
utilização de suas reservas
<?m combustíveis íisseis.

A conferência do parla-
mentar maranhense cuja
ituaçáo foi das mais desta-
sadas quando dos debates na
Comissão de Inquérito Par-
lamentar e no plenário da
¦Câmara sfibre minérios atô-
a-tiee* e os acordos lesivos
ÍSnMdos com o govêrno nor-
ít-aroarte.no. «stâ sendo
«fuant*da con* grande ln-

A nossa frente, do outro
lado da mesa de reunieõs do
Sindicato do Comércio Va-
rejista de Gêneros Alimenti-

Aceita a
Denúncia
Contra o

Governador
de Alagoas

Maceió, n
pondente) ¦ (Do corres-

— A Assem-
biéia Legislativa dc Alagoas,
reunida esta tarde, resolveu
aceitar a denúncia do dep.
udenista Ozéas Cardoso vi-
sando ao «impcachment» con-
tra o gov. Muniz Falcão.

De acordo com o dispositi-
vo constitucional que rege a
matéria, o chefe do Executi-
vo terft o prazo de vinte dias
para oferecer sua defesa,
findo o qual a Câmara Es-
tadual voltara a reunir-se. pa-
ra decidir, então, se decreta
ou nüo o seu afastamento do
cargo.

cios ,o 1* secretário da on-
tidade, sr. Guilherme José
Martins, expressa o ponto
de vista da sua categoria
econômica. Está cercado por
outros membros da diretoria,
os srs. Antônio Inácio (lv
tesoureiro) Antônio Paiva
Fernandes (2° secretário) e
Antônio Lopes Lamela (27
tesoureiro).

A entrevista tem como te-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

^ empregadores a fim apreciar Ú
p os problemas relacionados com **
Ú a atual crise da indústria de |
p os problemas relacionados com ||Ú a atual crise da indústria de É
Ú fiação e tecelagem. Como se pú sabe, em reunião nacional p
0 dos dirigentes sindicais tíx- ú
0 teis com representantes dos pÁ industriais e do comércio de 0¦%. tecidos, o assunto fol am- ||
H piamente debatido, ficando 0
0 deliberada a realização dCs- 0
% te encontro com o ministro 0
| do Trabalho. §I

MAIORIA 
o Oposição che-

garam a um entendi,
mento relativamente à vota-
çáo do Orçamento e da refor-
ma tarifária. Serviu de ins-
trumento o acordo proposto
pelo deputado Jo&o Agripi-
no, em nome da UDN, acôr-
do esse cujos termos foram
aceitos pelos líderes do bloco
majoritário, e que já está cm
funcionamento.

O ACORDO
O acordo objetiva a obten-

çáo do equilíbrio do Orça-
mento com reforma tarifária,
e contem os seguintes itens*

1* — O relator da Receita
Informará «a priorl> a pre-
visão da mesma;

2' — a Receita será distri-
büida pelos diversos Ministé-
rios íixando-se um teto para
cada anexo;

3* — cada Relator íará um
estudo aa proposta Orçamen-
tária para escoimá-la de ex-
cessos por ventura existen-
tes:

«A «pacificação» ficou para vir depois

EM FUNCIONAMENTO O
«ACORDO MÍNIMO» ENTRE
A MAIORIA E A OPOSIÇÃO

4° — serão supressos nn
Orçamento, em cai*áter exrtc
pcional, os investimentos re-
lativos a obras ou serviços
que venham figurando no
Plano de Economia, sistema
t icamente; •»'--; •<- -* - -• ¦

5° — cada Tvelator estabn-
lecerá a Despesa, apreciando
as emendas oferecidas ao seu
Anexo, dentro do teto que fôr
fixado.

DEFOIS, A «1'ACIFICAÇAOj
O acordo João Agripino.

representante udenista cuja?
ligações com a '-ala velha ¦
do PSD se estabeleceram
através do sr. Israel Pinlioi-

ro. -it-M amigo pessoal, asse-
melha-se rm tudo ao «acôr-
do miiiimo* idealizado pelo
lider da maioria no Senado,
e que seria a terceira íórmu-
In a ser tentada para a so-

-fthada- «pacifiçácSo» dos gru-
pos entreguistas e reacionâ-
rios,

Muito embora o PTB, »
ala moça» e 4-a!a realista'

da UDN venham so rhanifes-
tando insistentemente contra-
rios a qualquer tipo de «pa-
ciíicaçãq», nos bastidores go-
vèrnamenfais a manobra
prossegue. Há dois dias. em
Belo Horizonte o sr. Maga-

«'lümilista. A c^tü* ¦¦• umao
estiveram presentes o nona-
dor Guilherme Malnquias, o*
deputados Hermogenes Prln-
clpe, Dagoberto Sules, Frota
Moreira o componontes dn
Frenlo Parlamentar Nacio
nailüta o o vereador litimi-
nense Afonso Celso, ulém dc
outras figuras do destaque.

Compareceram A UNE re-
presentantes dos sindicatos
dos Marceneiros, Trabalhado-
res no Trigo, Marinheiros,
Comissários, Talfelros, Al-
fnlatcs. Bancários o repre-
sehtantes da União dos Opo-
rários Municipais. O Movi-
mento Nacionalista dc .San-
to André foi representado pe
lo sr. Mario Bolonha.

O sr. Renato Araujo Sam-
paio, representou a Conte-
deraçflo Nacional «las Itidíis-
trlas. Viam-se ainda na saio
o capitão de fragata Pereira
Nunes, chefiando tuna dele-
gação do Clube Militar, além
de representantes da Associa-
çáo Brasileira dos Engenhei-
ros de Petróleo, do Sindica-
io dos Engenheiro!-:, do Clube
de Engenharia o das entlda-
das estudantis, UME, UNEí
UBES, AMES c CACO. Tam
bém compareceram alunos
da Fundação Getulio Vargas,

DEBATE
Os delegado.? do Club.- MUI.

tar, ao se iniciar o debate,
apresentaram várias sugestões
concretas, definindo a posição
dos nacionalistas, como movi-
mento, em face dos problemas
do petróleo, dos minerai.* atô-
micos e do desenvolvimento dn
indústria brasileira.

Chegou-se, entretanto, á con-
clusão de que as questões pro-
gramáticas ficariam '-i-ovlr-ó-
riamehte em aberto, do .'or.
que é grando o número dc en-
1 idades quo di.- todo o país -*o»

(CONCLUI NA V IMI...

lliães Pinto, líder cia ij-r.c-atia
mineira da UDN no Palácio
Tiradentèsí falando ao «Diá-
rio de Minas.., manifestava o
seu entusiasmo «pacificador»,
cónderahdo cm plena vigên-
fia os entendimentos c-m lôr-
no dessa união sagrada e o
governador Bias Fortes como
ainda o lider cias correntes
pacifistas.

Em certos circulos paria-
mentares encara-se o acordo
João Agripino como balão de
ensaio. Se a prática demons-
u*ar a viabilidade do achêgo
entre os partidos desejado pe-
ío' si-*." Jusceliho líurjirschelc,'
as «las velhas--, devldamen-
te assessoradas pelos repre-
sentaites dos grupos entre-
guistas, voltarão à carga pa-
ra a «pacificação* com a
qüa! o govêrno c;pera poder
rie-ir de mãos livres para
prosseguir em sua política
ahti-naciòhal e liquidar as li-
berdades democráticas.

Satisfeitos os iHeios 6f ciais iaitps
Com a Missão de Craveiro m ímí
Não constitui apenas manifestação dos antigos
tuguesa, diz um porta-voz de Washington, mas

(TEXTO DA 2* PAG.)

laços de amizade entre os paises de língua por-"reveste considerável importância política" —
v/v^-v-v^v-*-**'. ,*yt vv

Confirma a Finlândia Sua Neutralidade
E Devoíamenfo à Causa da Paz

Assinado um comunicado conjunto fino-soviétioo, encerrando as
conversações de Bulgânin e Kruschiov na visita qne fazem ao pais

nórd\co

JUAREZ TAVORA VISITARA
OS PAÍSES SOCIALISTAS

No roteiro de sua viagem à Polônia, Ichecoslováquifc,
Hungria e Iugoslávia

PARIS, 12 (FP) — Em um
¦ suntuoso hotel situado
em pleno coração de Paris,
onde fixou residência provi-
sória, o general Juarez Tá-
vora, candidato às últimas
eleições presidenciais brasi-
leiras, recebeu um represen-
tanto da France Press. Pro-
curou o general expor ao
jornalista os motivos da sua
primeira viagem à Europa,
declarando: "Motivos de saú-

(CONCLUI NA 8» PAG.)

AMANHÃ. ATO PUBLICO •

DOS MARITÍMOS CONTRA
A ENTREGA DE FERNANDO

DE NORONHA
j-JROMOVIDO pela Comissão Provisória dos Marítimos* contra a Entrega de Fernando dc Noronha, realizar-
se-á amanhã, sexta-feira, às 17,30 horas no salão do 7»
andar da Associação Brasileira de Imprensa, à Rua Araú-
jo Porto Alegre, um ato público contra a entrega de Fer-
nando de Noronha, contra a transformação do Lóids,
Costeira e do Porto do Rio de Janeiro em companhias pri-
vadas, de capitais mistos.

O convite para essa importante reunião, dirigido es-
pecialmente aos marítimos, portuários, estivadores e cias-
ses anexas, aos dirigentes e lideres sindicais, e aos pa-triotas e ao povo em geral, é assinado pelos srs. Waldir
Gomes dos Santos, Celso Maia, José Deodoro da Fonseca,
deputado fluminense Irineu José de Souza, Francisco Chia-
ra Jr. e Eufraziano Galvão.

HELSINK, 
12 (FP) — A

Finlândia deve contri-
buir, quanto possível, para a
manutenção da paz no mun-
do e principalmente na Euro-
pa do Norte — tal é a idéia
mestra desenvolvida na par-
te politica do comunicado
conjunto fino-soviético, hoje

ã tarde assinado nesta capi-
tal pelo sr. Bulgânin, presi-
dente do Conselho de Minis-
tros da URSS, e pelo sr. V.
J. Sukselainen, primeiro mi-
nistro finlandês.

O acordo fino-soviético de
1948, prorrogado por vinte
anos em 1955, «foi considera-

do co/íjü importante iator pa-
ra garantir a paz e a segu-
ran da Finlândia na Europa
e, ao mesmo tempo, corres-

Conclui na V par*-.
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

yyBrevemente & MSS. Alcançará os
o Piano Industrial e Irá Ainda Mais Longe

Afirmou Kruschiov na Finlândia, ao visitar o Museu Lênin — «Nâo temos necessidade de
conter artificialmente a nossa produção como têm de fazer os norte-americanos», acre»-

centou o dirigente soviético

_».,. —. ,....,¦——¦.,. Tt» —inrww -y^w^fy^wywy ^-^w-ar^*rZrTarla^a^tZiaT*»T!»^»^»^»^»^^r~^^^^\Xj

TAMPERE, 
Filândia, 12 (F.

P.) — «Devo avisar os
senhores capitalistas que re-
forçamos o nosso arsenal
ideológico com uma arma
que não tínhamos até agora

e que é mais forte do que a
bomba de hidrogênio. Essa
arma é o empetuoso desen-
volvimento da nossa econo-
mia e a melhora geral do ni-
vel de vida>, — eis o que de-

clarou notadamenle o Sr.
Nikita Kruschiov, no trans-
curso de visita feita hoje de
manhã ao Museu Lênin, on-
de estão reunidas recordações
do fundador do Estado Sovié-

tico, abordando de maneira
familiar e direta um certo
número de problemas ideo-
lógicos.

Acrescentou Kruschiov: —
(CONCLUI NA 2» PAG.)

SAPATEIROS: NOVA MESA-REDONDA - Uma Comissão de sapateiros (foto) esteve, ontem,
em nossa redaçSo para protestar contra or. empregadores «íue deixaram de comparecer a três me-
sas-redondas. Uma nova está marcada para amanha, às 14 horas. Caso os patrões persistir* eni
nSo aceitar entendimentos, afirmaram os membros da comissão, a corporação está disposta a
tomar uma medida decisiva para que sua reivindicação seja atendida com o aumento de salário pelo
qual lutam ]á há nove meses. Publicamos reportagem sobre a luta reMndicatória dos sapateiros na
quinta página desta edição.

ULO: SELEÇÃO PAUL1ST ELEÇAO fiRGENTii 1
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MINA t IMPRENSA POPULAR ÍJÍ-IW7

B«m íwcn o plenário nn Bossao do oniem. Andam •rredloi
m lWerea do.iuu luterança»., Com cxoojjflojo uomwWj_n|F*o*fmil |

Opinam Dirigentes Sindicais Sobre
O Estabelecimento do Salário Móvel

Ar declarações do ar. Pnr»
MMaram pelo iwlnio ou lldures da Maioria o nem foi visto S|fn| uarrow, mlnlRlco do Trn»
«a ar. Afonio Arlnoi, dn Oposição. O ar. A. Falefto çonllnui» |,n||,0 8 renpnlto da Implnn»
• substituir o líder Vlelrn de Melo no comando da Mnlorlu.

-0Ot>
InçHo do anlarlo-mòvel, miu

. . uviiamiM fM — «esu""1» «nforninçoo»
Houve quase no ílm da tmeao um Interessante duo PSDUDN quo prM.OU no Senado - nen.

4o Paraná quando da dlMUiaao do projeto qun dispõe sóbre a. •;„ 
0.,ic.0 de estudos nn(|iio-

.construção de umn usina hidroelétrica no menor do mtuo. i )o Mlnlitorlo, cntito cauanndd
Oi doía microfone» ilo plenário foram ocupados polo» «ra. Mftr o imnm roporcuNBflo nos meios
Bomea o Newton Carneiro, nue mbntlvernm sereno o proloiinado ft|l|(j|Cfl|Si pm-tlculnrmento prir»
lílHIngo cm torno ila proposíeno e da oluitçflo govornnmental do
W. Moisés Luplon.

Nlo houve reunião dTTldoreTÕ vices lideres da Maioria V "l|H,l"milu^opondo 
tÍn"oxlÍn-M("ateie. Em compensação houve reunião de lldorcs, M»rde,i^SF^RiSSSSSaS:

C gabinete do presldonta Ullssca Gulmnriles, onde so Iralou da «n0 a" mm" mmm"

Çprovaçllo dn prorrogaçno dn licença prévia.
- ¦ -11O11 -¦ -

Aa 10 horas do hojo haverá reunião dn bnncndn do PSD
« sede da avenida Almirante Barroso. Estilo previstas acalo»
idas explicações ontre ns duns «alas». Estorno na pnuta dos
•bales nflo mnls «paclílcaç.10» mas o «ncôrdo mínimo» com a

..posição (fórmula Flnto Muller), reforma tarifaria, Orçn-
«mento e prorrogação da licença prévia.oOo

O «vice líder Cld Carvalho viajará amanha para o Mara-
tihRo, onde flcarA até no fim deste môs. Somente paru o môs, 0 ponto do vista do sr. Pftrsl
¦liando de seu regresso, relatara na ComlssSo de Justiça o (*„( Barroso «obro a revogarão
Çrojóto Adolfo Gcntl (nntl-Petrohrés).

ti uo m vi ular dn paa n do
Trabalho defende Iniclnlmon-
to a teso do quo a nplk-açiio

OPINAM DIRIGENTES
SINDICAIS

Procuramos ouvir, n rcspol-
to do palpitante assunto, a
palavra do vilrlos lideres sin-
dlcals. Da Inicio, todos ns tra-
hnlhndorca por nós nbordaloa
fornm unanimei om repelir

Brevemente a URSS Alcançará...
(CONCLUSÃO DA I" PAO.)
«Se a nossa Ideologia, quc <•
a mais forte, for tomporadu
com suculentos refeições e
manteiga gorda, penetrará
alndn mais profundamente
nos espíritos, abolindo tódns
ss barreiras o todas as cor-
tinas de ferro.»

COMPARAÇÃO
Em seguida Indicou Krus-

chlov que era absurdo com-
pararse o nível de vida na
União Soviético e nos países
capitalistas, acentuando: «A
classe operária russa herdou
um pais atrasado o mlsrrrá-
rt\ e não pôde desenvolvê-lo
suficientemente cm trinta
anos para concorrer com o
nível de yldn das potências
ocidentais como a Franca o n
ínglaterui, (jue nãn utingi-
ram a sua fase aluai pelos
próprios mirltos e sim pela
roriina da Ásia o dn África.

• Se unia comparação do im-
pOe íi a di nivel dè vida de um
fi ancôs ou de um inglês da
metrópole com ns condições de
vida de um indiano, dn um bir-
manes ou de um clngalês. E'
assim que poderemos julgar
qual o melhor sistema. Mas,
em trinta anos, a classe op?.-
rária rusr.a, atendendo ao apô-
lo de Lenin, colocou a União
Soviítica ft frêntèfdQ tódns as
nações na produção global.
Paòso a passo a União Sovié-
tlca se aproxima da mais rica
e da mais desenvolvida poten-
ela capitalista: os EE. UU.

Nos próximos anos alcan-
çaremos os Estados Unidos na
produção e no consumo do lei
te e da carne. Brevemente

•tcontecerá o mesmo no plano
Industrial. Chegaremos ainda
mais longe porque n.lo temos
necessidade de conter artificial
mente a nossa produçflo como
tím de fazer os norte-america-
nos em conseqüência da falta
de possibilidade de escoa-
monto.

COMPETIÇÃO PACIFICA

Mus as discussões a respei
to dns méritos dos sistemas
socialista e capitalista n&o de-
vem ser solucionadas pela
guerra nem pelo emprego das
bombas atômicas c de hldro-
gênio. E' preciso procurar-se a
solução em uma compotlção 11»
mitadn ao desenvolvimento
econômico e á melhoria do ni-
vel de vida".

Kruschiov terminou o seu
discurso reafirmando as con
c!usõ:s do XX Congresso e pro-
clamando que a edificação do
socialismo poderia tomar foi
mns diferentes segundo os
paises.

Depois, em companhia do
marechal Bulgánin e do pre-
sidente do Conselho finlandês,
Kruschiov assim se dirigiu à. muita luta para, em primeiro
multidão, da varanda do quar- lugar, elevar os níveis dos
to que Lênin ocupou durante salários atuais de todas as
alguns dias no ano de 1905: "A cat3gorias profissionais. Fora
vossa acolhida reforça cada' disto' — concluiu — não podo-
vez mais a nossa convicção Jo I remos pensar em escala mó-
que 6 necessário desenvolver j ve\t
a amizade, aplicar uma polltl-
ca de paz no mundo inteiro e
exigir o desarmamento e a
proibição do emprego c das ex-
periências de armas nucleares.
Conduziremos essa luta até o
ílm".

do finWriomlnlmo, conquista
de quo nfio estão dispostos a
abrir mfio.

Foi lembrado, também, quo
o salarlo-móvel é umn rolvln-
dicação qtio foi dlsculldn na I
Convenção dos Trabalhudnras
do Distrito Federal, constiin-
do, ainda. dn carta da CNTI.

No entanto, a forma como
o problema vom sondo apro-
sen'ado nllo podo ser neulta
pelos trabalhadores, que de-
sejam expor aua opinião o
querem aer ouvidos na dls-
pus«"o do problema.

elevar primeiro os
níveis de salários

O sr. Adauto Rodlguos, se-
(•retftrio do Sindicato dos Al-
falates, assim so expressou
sobre o assunto:

— Seria Ideal uma Justa
Escala Móvel de Salários, não
pnra resolver definitivamen- „........, ..„ , 
te a slunção dos trahalhié menw 8alarlal, mas, apenas,

Â8 WTATIHTIOA*.
OFICIAIH

O sr, Rogério Leite, secre»
tftrlu dn Hlmllcalo tios Têxteis
desta Capital, também nlior»
dou, im nuas declarações, o
Importanti1 ptoblcmn dos dn-
(lOS ChtllIlHlIl-llK. AIIAS, Inilii-»
os Sindicatos dc Trnbnlhnilo-
res t*in põiln om díivldii, pnr
oi-iislnii do suas campanhns de
uiiiiifiilos de salArlos, os dn-
dos falhos, Incompletos e pnr-
llciilarmonle falsos, dns rsln-
llstlcns fornecidas pólos órgAos
oficiais ou oflelosoi,

Assim ó quc, tanto o S. E.
P. T. (Serviço de Estatística
da Providência o Tnilmlliu),
como a Fundação Getullo Var-
gas (que publica a rovlsta"Conjuntura Econômica") têm
fornecido dados sobro aumen-
tn dn custo de vida multo
aquém da realidade. Ainda
ngora, o SKIT divulga que nflo
Atingiu a ao% a porcentagem
do aumento no ano de Hini»,
quando qualquer dona-de-casn
.sub..' quo êsse aumento foi su-
perlor a 80*6,

Disse o sr. Rogério Leite,
em resumo:

— Sou pelo escala movi 1
de salArlos, desde que seja dls-
cutlda pelns organizações aln-
dlcals, mas Isso requer tempo.
Temos quo começar a fazei-
tudo, e partir, antes de mais
nada, da organização de uma
estatística verdadeira, real,
pois de outra forma nflo aeel-
taremos nenhuma Inovação. A
verdade é que os atuais sala-
rios sflo de fome,

AINDA A QUESTÃO DO
SALÁRIO-MINIMO

Os trabalhadores sabem
que o estabelecimento dos ni-
veis de salário-minimo não
constituiu, na verdade, um au

tm." — ••iiMiiiiia — o «alirln I No •ntftnlft, aatl.il•>•;.• uu* A
«iiiiil, li HOViMlIll lni|iliiiil.ii11 ii questlo lltIVti «»i 'lltHlllllllít •

, »ii"l(nii!to corno • ii|irnv"(li» pelos iral«illiiul'irss,

Pedida no Senado a Cessação.

dores, mas para equilibrar
um pouco o custo de vida em
relarfio aos salários. Entrutan-
to. lifio temos órgfior. estatls-
ticos que mereçam confiança,
nos quais possamos apoiar-
-nos no esiabolecimento dos
nível salariais. De qualquer
forma, cabe ás organizações
sindicais tomarem a ta-
refa em suas mãos. Pre-
cisamos de

Atropelamento

traiu, um folheto do gênero mo-
cunhas o sambas, apregoando: —
"Olha o folheto das anedotas do
Craveiro". A publicação reúne a.
variada o farta prndunilo popu-
lar, em que o carioca satirizou o
chefe do Estado Novo salazarlsta
e sua comitiva.

Satisfeitos os Meios Oficiais Ianques
Com a Missão dc Craveiro no Brasil

WASHINGTON," 12" 'fFP)
— Nos meios oficiais ameri-
canos, a visita oficiai, . ao
Brasil, do general Craveiro
Lopes, presidente de Portu-
gal, está sendo acolhida com
grande satisfação.

«O governo dos Estados
Unidos sente-se feliz por ve-
rlficar essa prova das exce-
lentes relações que existem
entre as Repúblicas do Bra-
sil e de Portugal, ambos
grandes amigos e aliados» —
declarou ao correspondente
da «:France Press» uma alta
personalidade americana.

Declaram, nos meios- ofi-
ciais, que essa visita do chefe
de Estado português ao Bra-
«11 não constitui apenas ma-
nifestação dos profundos lia-
mes, históricos e culturais,
que unem aqueles dois pai-
ses de iingua portuguesa,
mas se reveste de conside-
rável importância politica.

Lembram, a rnepeito, que
os dois países fazem parte
de poderosas organizações
regionais: Portugal é mem-
bro da NATO e o Brasil faz
parte da Organização dos
Estados Americanos.

«A solidariedade de Portu-
gal e do Brasil poderá ser
traduzida por ativa coopera-
ção em vários aspectos da po-
litica externa daqueles dois
paísps» — declaram nos
meios competentes.

Nos Estados Unidos, o en-
eontro, no Novo Mundo, entre
es presidentes Craveiro Lopes
e Juscelino Kubitschek, foi as-
slnalado por manifestações nas
regiões em que vivem minorias
importantes de descendência
portuguesa, principalmente na
Califórnia e na Nova Ingla-
terra.

O jornal de língua portuguê-
sa, «Diário de Noticias», de
New Bedford, em Massachu-
settes, publicou uma edição es-
pecial, consagrada à visita do
general Craveiro Lopes ao
presidente Juscelino Kubits-
cheli".

Mensagem pessoal do presi-
dente Eisenhower, dirigida a
êsse Jornal, põe em relevo o
interesse que o chefe de Estado
americano atribui a êsse acon-
teclmento.

«i6 um prazer para mim jun-
tar-me ao pessoal e aos leito-
res do vosso jornal, para ceie-
trat a chegada ao Brasil do
general Craveiro Lopes> — diz

presidente Eisenhower em
sua mensagem, e prossegue:

«A visita do presidente Cra-
veiro Lopes assinala uma nova
¦tapa no estreitamento dos lia-
nes históricos que unem mais
no que nunca os povos do Ve-
lho e do Novo Mundo.»

A mensagem foi dirigida ao
•r. Jo9o R. Rocha, diretor do
«Diário de Noticias», de New
Bedford.

CONDENAÇÕES
»HO MONSTRUOSO PROCESSO

FASCISTA DO PORTO
PORTO, 12 (FP) — Terminou

korje o 'Julgamento do POrto"
qua 86 Iniciou a 10 de dezembro
do ano passado. Das 52 pessoa» \
acusadas de "atentado contra a,
ittfruranca do Estado", 22 foram

Antônio Barbosa, brasilei-
ro pardo com 61 anos de ida-
de bombeiro hidarulico,
residen ie na Praia de Bota-
fogo número Si casa fi, atro-
pelado na rua Joaquim Bo-
telho pelo auto particularnúmero 137635 em frente a
Praça Alcio Souto, sofrendo
fratura no femur direito e
no joelho esquerdo, achan-
do-se internado no Hospllal
Miguel Couto. O motorista
José Maria Assunção quesocorreu a vitima foi autua-
do no 13' Distrito Policiai.

um pequeno e tímido reajus-
tamento, de um modo geral
liquidado com a alta vertigl-
nosa do custo de vida. O sa-
lárioreal dos trabalhadores di-
mlnul dia a dia.

No entanto, fala o Mlnls-
tro do Trabalho que os reajus-
tamenlos sobrecarregam as
empresas e obrigam ao iu-
mento das utilidades. Defende,

tempo e de portanto, o sr. Parslfal Bar-
roso a sovada tese do "circulo-
vicioso", escondendo, multo de
propósito, que os lucros das
empresas continuam subindo,
não obstante as majorações âa-
lariais conquistadas pelos tra-
balhadores, através de duras
lutas.

Por outro lado, extinguir o su
lârlo-mfnlmo significaria partir
rtn uma determinada baso parn.
estahehver o salArln-môvc-l. Isto
ouer djjser iine, bancado em fal-
sas estatísticas, e tomando por

Trinta Mil Trabalhadores Sob.
tura econômica e politica do
Brasil, afirmando que «esta-
mos sendo espoliados, san-
grados, devorados pelo capi-
talismo internacional».

Deu motivo ao pronuncia-mento do lider da bancada do
PSP o telegrama que rece-
beu do presidente do Sindica-
cato dos Mineradores do Nor-
deste, sr. Joel Assunção, va-
sado nos seguintes termos:
Cumprimos o dever de co-
municar a v. excia. que a
indústria de minérios xelita,
ponderável fonte de riqueza
do Nordeste, há doze anos
atravessa uma crise em vir-
tude da retração do único
mercado disponível, tudo in-
dicando ser a mesma orien-
tada pelos Interesses dos
trustes estrangeiros que pre-tendem asfixiar a economia
nordestina.»

A situação criada, esclare-
ceu o orador, ameaça de de-
semprêgo a trinta mil tra-
balhadores.

O GOLPE IANQUE
Historiando os fatos, disse

o sr. Kerginaldo Cavalcanti:
«O Brasil inteiro sabe que,

ao tempo da guerra, o Rio
Grande do Norte possuía, na
região do Seridó, a mina de
xelita mais rica, talvez, do
mundo. Os nacionais inicia-
ram a sua exploração. O mu-
nicípio de Currais Novos con-
verteu-se num empório da
produção desse mineral. Pre-
midos pela guerra, com os
mercados do Oriente obstrui-
dos, voltaram-se os Estados
Unidos para o Brasil; e en-
contraram na minha terra,
no meu pequeno Estado, o
manancial que lhes satisfez
as exigências e as necessida-
des. Verificando o capltalis-
mo Internacional que a In-
dústrla extratlva tinha cará-
ter rentábll, conseguiu insl-
nuar-se e comprar, com a sua
moeda forte, e o nosso cru-
zelro fraco, por uma nlnha-
ria, portanto, essas monta-
nhas de xelita que tanto se
encontram acima como abai-
xo do solo, as quais, até esta
hora, n&o foram cubadas e
parecem, com efeito, lnexgo-
táveis.»

SAQUE A MONA.ZITA

O parlamentar pessepistaalude a uma transcrição fei-
ta pela Revista do Clube Mi-
litar de uma nota do «Jomal
do Comércio», em que se afir-
mava que «a Intervenção de
firmas estrangeiras na expio-
ração de minerais exlstenies

... no Rio Grande do Norte não
condenados a penaa que vao d* S* COnstliUl uma séria ame»
10 meses a 1 anoa da prlsAo. Al-
gumas delas foram também pri-
**dn* de seus direitos políticos.

Nota da Redação: Os demais
acusados, mesmo quando abool-
«ridos pelos tribunais fascistas tto
•alasar, oontlnuarSo praso» i or-
dam da P.I.D.R.. a arestapo <lo
Betado Novo.

FOtrUaTTOB DK ANEDOTAS
Camelos vendiam ontem, oom

frisar, do acordo com

TOME NOTA!
Precisa de AJIAIÍIIY: Cuecas •

Cr# 20,00, .10,00 e 40,00 e mais
uma Infinidade ile artigos como
suína, lenços, mela» espuma do
nylon camlaetas, etc. Bua da Al
fftnilcpi, 318 — I' andar. Hun
Vlnto de Abril, 1 Ilua Joa* Mau-
rivlii, 3HG-A, na renlia. e Av. Mio
1-cvnnlia. 2'S — Caxias — Estado
do Blo.

in 'Vu ülatenm
junina oa aulArliis de fnina «tím
IralMlIiíiitnrca i.r,i».ii.-li-i^. NSu
lerliim o» «¦!¦«-«»i I»*m o lili-ulin da
iili-lirui' a eiinipunsnnnii inila
ii.-lis illiiilniilQltn mIiiií.iI mio

V*m hiiti'i-nit'i III"' iipni ni'-" O
aatarlii "lilenl" num o KiivArnu
au,iilfU'ii|-|.t linrtlllllo A i.rii-luliau-
t,n.i Mu mli-crlit • il>« tome,

A PAr.AViu ura otiTüos
Mpartras binimoaik

Ouvimos ouirna iiiii,;i-ni»-ti ain-
di.-aiM «Atiro o iiniini" O sr. (lln-
vannt Amnrtoo rcumltn, nreiluin-
ia dn Hlnrtlcato rtim (li-Aflcos do
Illu dit Jiiiiulrn. iifliiiiiiil *• lin»í»u
reportagem o,u« A favorável nu
«latem* do salário móvel, acres-
contundiu

i .'Hi" ili mi «l-ii>i ii'1 <'-ii«' ii-:ii"
•tua 'rialiulliiutortiâ, dn Distrito

i*ê«ttll'iil,
O ar. llnllaSlIu AlV** iin Olival»

tn. il.-li-i,.iili'-'-l'-U-ir tio i'..iiM ii.ii
FiHeni ii» IAPI c representante
dna 'fmlMlnitdorea ém Moinhos
dn ni» Oe .bin"lio, declarou nus
« favorável ismMm * ennst»
iiiAvul, ddwln ile (iiivliln* «¦ trn-
•tnlliniloroa • menino assim atra-
v". de unia exiierlnieniiiiiit» «l«*t
pelns iii'-iii'i». iiols anos.

Prooiiriiromiis em repnrtiiRum
poaleilnres, tllviilmtr aa apliilAan
de outros dirigentes Mh.IhmK
nper/irlnH e trabalhadores de
ttitiuu aa categorias proflmlonal».

Povo c Comércio Sofrerão Mais...
CONCLUSÃO OA !• PAG. tis • 11% sOhro psósmaj^lsio

ma a absurda pretensão ilo
sr. NcRran do Lima que. dos-
vnlrodo com a carga ropre-
sentada pela admlnlslraciio
da cidade, pretende nrinn-
car dns costns do comórclo
varejista (o, Indiretamente,
do povo) as flnnnçns pnrn o
seu programa do embeleza-
mento urbano.

ENCARECIiVnJNTO GERAL

A uma Indagação dn rc-
pórten, toma a palavra o

sr. Antônio Inácio:
«.Qualquer tentativa de

aumentar oa Impostos far.;
do consumidor a principal
vitima. E' verdade que oh
comerciantes tamhóm, de
Inicio, sentlrflo uma acon-
tuada queda no volume de
vendas mns éste logo se cs-
tabilizará».

Com a palavra, agora, o
sr. Lopes Lamela:

«Há muito tempo qua ós-
te Sindicato vem propondo
fórmulas ao govôrno. como
colaboração ao combate à
cares.la. Já estivemos até

com o Presidente da Repú-
blica, que nos mandou ao
Secretário da PDF e até ho-
Je nossas propostas náo me-
receram maior atenção.»
«Temos sempre manifesta-

do boa vontade para com o
governo, embora os nossos
esforços nunca tenham si-
do aproveitados. Agora mes-
mo es'amos integrando uma
comissão da Associação Co-
mercial, que estuda uma
saida justa para os proble-
mas do prefeito, sem pre-
juizo para nós e para o co
mércio em geral».
O AUMENTO DOS IMPOSTOS

O secretario Guilherme Mar-
tlns volta a falar:

"De maneira alguma poderia-
mos aceitar o aumento de Impôs-
tos nas bases propostas pelo sr.
Negrão de Lima. Seria uma ver-
dadelra aberratjllo a pretendida
majoração fiscal, com 10% de
adicional sObre vendas mercan-

liiiiuilliillll i-m levar no fiuUAstl
on umn Injustiça nno lin nuilt"*
«nos vem sendo cometida cnntiii
o aptiiprolQ vurojlstii normalmen-
lu oalnlHilecIdo, onqunnto peln
rlilniln Inteira (o cada ves em
maior nfluwe) c<>mcnnH do c»-
mlnhAo .1-tviran, "cooperativas",
barraca», postos revendedores «
outras formas de ftiRlr mi finco,
comerciam sem iiunlqucr «nus
pnra os sem lucros".

rntvu.íoios fibcaih
"N»o pretendomos — prós-

muni! — uno iilgumn doiisns eu-
legorlas ccoiiAmlnns seja ollmi-
nniln. O ipio reclamamos 6 contrn
ns privilégios do que Kiiziun. sem
paíinr Impostos do qualquer or-
dom, quo passam a recair (o mais
Itcbutliimenie) om clmn do nOs.

So a prefeitura neccssltn do dl-
r.helro, cntfto qno pnsso u co-
brar Impostos n esses estnbole-
clmcntos ambulantes, quo, ven-
dendo do tudo, Inclusive artigos
do luxo ou de nccossldndo so-

cor» nas rendas

« um i.rsAt» m i* PAO.1
im de hWroflinlo. oncorro*
dns em evoluem* de cnbni-
lo. seriam sulleleiitea nim
pór em perigo * oxta.ftflgjfl
ilo láijii n liumnnldndu. I'."-
m. .i pnlBVHi (In n*1»1"' 'i""
(JImqoIoii n átomo, portanto.
umn ilui mnls iilmll'fi(li.s lios
domínio* dn elftneln nuclear».

CRIME DE
LESAI IUMANIDADE

O sr, EttPqillOR dn Rocha,
que lamWm ó rniWlco dc in-
nome, assinalou em sejjul-
dn:

«Náo «nl quantas bombas
de hidrogênio explodiram utft
ngoni. Segundo noticia quo 11,
ntó esta (Iam os Estados Uni-
ilns já flzeinm detonnr (.)
bombnn, o bmvo dolonurao
mnls 14 do umn sârlo; n
Rússia, 52: n Inglaterra, 10,
«nndo a ÍUUmn do hlilninfl-
nlo. As emanações quo nolu»
cm a fnco do planeta, oriim-
dns (lôssos testes nfio já te-
r.to atingido o limiar dn pn-
rleulosldiulo dn prcvlsáo do
lirotrssôr Otto Htinn?

Um despacho do Washlng-
ton (listes ú • ;no.i dias In-

re*. os i»mle'lc|os dn rndiim.
ilvulíilfi o* •ouj efoltiM car,.
eorlsonos 4 toratõgenoj nfto
pouparão nenhuma região,
n"nli'isii povo, nenhum ser
ylvo, no l"ria, no ar» non ma.

; ro» Aiidililn que náu virá «
giiuim iiiii-liüir; mas i.-u-i„ <iu»-
,\t, rn,.....inéini.i; das radia»
(!(,««. tiolo lumpn fora. farfiq
du iiliitu 1.1 um Imenso ¦•¦¦<••
cflmlo lOntto um viisilssimo

c(»irt''vr»rU*. TAdn rnvAn tftm.
pois, os clciitlslns nrgimtlnoi
nuiinilo nflriTtnni mio o pim.*cuulin*nln da* (leflaaraçói'."
nisiinlcaa constitui crímo de
losa-humanldado».

PELA COEXISTtNCU
PACIFICA

«Brados o protestos _
continuou o prócor do pr
estáo a clamar por todos 0°
qiiadrnntcs da terra contrn
csso atentado aoiplcle hurna-
na. Quo su estabeleça, em bn-
sos sólidas, o mais cedo pos.
slvel, o acordo Internacional
itp que resulte a proscrlçáo do
uso das armas atômica.-, om
qualquer conflito que venha
D ocorrer. Que ás causas que
motivam a competlçâu nu»
eivar, sobreponham as gran-

forma que n ampla sala do (|es potências o dlrello du
audiência (Io Senado amor

cano tem estado superlotada,
desde quo o representante -lo-
mocrntn da Califórnia. Çh?t
Holltleld, deu Inicio a umu
das mnls minuciosas Investi

oxlstlr das criaturas humn.
nns o #os síus descenden-

les. Quc os estadistas encon-
trem quanto antes, o cam!

nho da coexistência pacltlca,
que o bom senso lhes está

gaçOcs já efetuadas pelo Con-, a indicar e que os seus po-
gresso. E acrescenta a 110Ü- voa estáo a exigir».
cia que. Pm<ws vezw, r«^
blicanos e democratas, a que palavras, con-
cçndo (ivergónclns partido E» ^( ^ Rocha
rins, uniran>se, como agora.. scurso:
para tratar do^ problem», d.;««[^^mo*, todo. o» po-nrr-rlnlincao das partlcttl Z Dsm, que Ilumine 0$
radioativas. Por °^°J^ homcns de quedepende a a»

da ordem de
públicas."

ISENÇÃO PARA 1C PRODUTOS

O sr. Paiva Fernnndes aprovei-
ta uma pausa pnra entrar na
conversa:

"Uma das nossas propostas
mais antigas * a de tsenç&o de
qualquer Imposto para 16 artigos

alimentícios de consumo funda-
mental. Essa IsençHo teria vlgOr

nas feiras, mercearias, arma-
cens, etc, e seria facll de contro-
lar."

Essa seria a medida Justa:
Isentar o produto e nâo a cate-
trona comercial, de maneira que

o consumidor fosse beneficiado
cm qualquer estabelecimento,
sem sacrifício dos cofres municl-
pais.

K finalizando:
"Nao temos duvidas de que a

tentativa de aumento de Impôs-
tos é prejudicial tanto ao comer-
clante como ao consumidor, naa
Assim, nilo poderá ser aceita,
principalmente se a renda para
os cofres pflbllcos ntto tiver uma
dcstlnaçfl.0 do Interesso público e
venha a servir, tâo somente para
a crlav.Ho de novas slnecurns e
vícios outros quo sacrificam
ainda mais as classes menos fa-
vorecldas."

que a n«e»tBnJ4 «';•"" t(J do mundo. E ao presidentelV° "S LSSrl-^SlSOTafSo. 
•Eisenhower, ao marechal BuL

ções a p«d» 
""ml?MB™0 gãnin e ao primeiro ministro

mens de «sponsabllldado no Ma/Mülan> 
é|te hu>

B°Eu °de 
m m 

"pólo 
que te- »-i"'I= representante de un, do,

i. uAm ilai pnnvpnci de povos mais pacíficos da term,nho lido, já me 
convenci 

de h comunidade lu-
que, no rltmojm . que com atray6s
nuam as exporlínclas n«üea" f;llai ncsta hora> a próprla ^nt-— ' 'ciência humana, lhes faz ve*

TENTATIVA
DE SUICÍDIO

Humberto Ribeiro, brasi

mente apelo: que solucionem
quanto antes, o problema do
desarmamento, gravíssimo pro-
Morna que, roubando o soisê-
go das nações e pondo em pe-

.,., Hgo a existência da humani.
leiro pardo, casado, com 33 dade, constitui a mais evldento
anos de Idade, residente h
Prala do Pinto, barracão s-n
tentou o suicídio em sua re-
sidência hoje. Internado no
Hospital Miguel Couto em
estado grave. Deixou um bi-
Ihete a sua amásla de no-
me Nadlr.

prova dos errog que vêm co-
metendo as forças responsa-
veis pela marcha da história,
pela concórdia entre os povos,
pelo futuro da civilização.

Que Deus ilumine aa Sub-
comissão de Desarmamento das
Nações Unidas.»

CONFIRMA A FINLÂNDIA SUA...

Vivo Debate ...
(CONCLUSÃO DA |« PAG.)

meçam a aderir ao movimen-
to. Só depois de um contacto
com todas as entidades que

, _ . .. a rc", venham a se incorporar ao
ycilação feita pelo professor movimento nacionalista seráOthon Leonardos. que já ex-1 formulado um anteprojeto, pa.por.amos para mais de cem ra fins de discussão e aprova-mil toneladas de monazita, 1 ça0 rsem que se saiba qual õ.cs- n0 momento em quo encer-toque que porventura existe,; ravamos a reda 5o desta noM.
55S qn5i-!,e,conhcçam nossa« 'da a reunião continuava, numdisponibilidades nesse parti-1 arnbiente de extraordinário in-cular. Em abono de suas con-
siderações, vem n sr. Fernan-
des Távora, lembrando que,

teresse.

ainda muito jovem, tomara
conhecimento, pela leitura
dos jornais, da criminosa eva-
são de imensas quantidades
de monazita — autêntico es-
bulho — pelo porto de Vitó-
ria, no Espirito Santo.

3 BILHÕES PARA A
LIGHT SÓ NUM ANO

«Ninguém Ignora — acres-
cenra 0 sr. Kerginaldo Cavai-
canti — que um quilo de tó-
rio, de que parece haver abun-
dância neste pais, maa não
para desperdícios, correspon-
de, energeticamente, a três mil
toneladas de carvão. Ninguém
ignora também que um qut»
lo de urânio eqüivale, em ca-
ior. a dez mil toneladas de
carvão. E tudo Isto, por im-
posição dos Estados Unidos
da América do Norte — que
através de mais um acordo
nos submeteu à sua vontade,
às suas injunções, às suas
veleidades e aos seus capri-
chos, subordinando nosso go-
vêrno, conduzindo nossa ili-
plomacla — tudo isto estamos
vendendo por al a preços ri-
dlculos, a preços que não se
recomendam porque atenta-
tortos aos legítimos interes-
ses da nação brasileira.

Estamos sendo espoliados,
sangrados, devorados pelo
capitalismo Internacional. Ig-
nora nosso povo que a Light
no ano passado, mandou pa-
ra o seu pais de origem mais
de três bilhões de cruzeiros a
um câmbio de favorecimen o?
Entretanto, argumenta-se que
a desgraça deste pais são os
salários dos operários e as
melhorias de vencimentos dos
bancários, industriados, fun-
cionárlos públicos, quando a
verdade é bem outra que não
se tem a coragem de dizê-la
ao povo. O que conduz o pais
& ruína, ao empobrecimento,
sSo fatos daquela natureza.
A dura verdade é que reme-
temos para fora mais do que
recebemos».

MOBILIZAÇÃO DO POVO

Oomeçou a Tremtdeira
Nilo trema do frio. cumpre asa-

salhoa peloa menores preços em
.•«.ninury: Illusões de IR, 2 cires
com reito do Veludo CrS 280,00.
1-ulaver a Cr$ 500,00, CrS 000,00 e
Cr$ 100.00, numa enorme e espe-
tacular variedade. — Rua da Al-
fAmlegn, 818 — ia andar. Rua
Vinte d»- Abril, 7. Rua José Mau-
rielo, 888-A na Penha e Av. Nllo
Peçanha, 276, em Caxias, Est. do
Rio.

Juarez Távora Visitará os Países...
(CONCLU8AC DA 1» PAG.)
de, sobretudo, trouxeram-me
ao vosso Continente, que mui-
to desejava eu conhecer. Es-
tou sob os cuidados de um
médico belga indicado porexcelente amigo que tenho
na capital belga. Se, como
espero, permitir o meu es-
tado de saúde, fazer uma
viagem pela Europa, com o
objetivo de estudar notada-
mente os diferentes aspectos
sociais destes paises, indo su-
cessivamente aos paises nór-
dicos, Dinamarca e Norue-
ga, onde estudarei muito par-
ticularmente a questão do
cooperativismo; à Alemanha,
onde me interessarei espe-
cíalmente p:lo espírito técni-
co do pais, e, em seguida,
à Polônia, à Tchecoslováquia
e à Hungria, onde estudarei
a fundo o caráter social das
instituições; à Iugoslávia,
pais que me interessa muito.
Tenho igualmente a Intenção
de visitar, por motivos dife-
rentes, a Itália, pais da arte,

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Entre Bangu e Campo Grande, Nüo tem juros, sinal

mil cruzeiros. Ruas asfaltadas s/ esgoto, água e luz.
Construção livre — Planta aprovada pela Prefeitura sob
o n* 20.252 — Tratar c/ José Cunha, á nua Dr. Clemente
Marques, 2, das 3 ás 17 horas, diariamente.

«Classificados Uos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madeiras e Materiais para Construção — Diolos. Telhas Mnnllhss
Areia. Cimento Cal. Louças Sanitárias etc.

JOAO N CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 - BslaçSo de Austin —

Estado do Rio

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demollçfles. reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Teletone: 28-9126

Era nossa filial de Nova Iguaçu temeu, alim de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esoe-
dalizada em esquadrias. tacos, eaibros ripas. etc. - Pronta entrega

Rua 1*1 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebida* natolonais e estrangeiras. — De tudo para todoa.
Ambiento de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto, n' S0.

— Telefone 23-4491 — Saúde.

a Espanha e Portugal, por
motivos afetivos".

OBTEVE AQUI OS VISTOS
"General, perguntamos-lhe,

JA tendes as necessárias au-
torizações para visitar os pai-
ses situados além da "cortl-
na de ferro" para os quais
tenclonais seguir?".

— "Certamente, respondeu
o general Juarez Távora.
Já obtive os "vistos" no Rio
de Janeiro antes da minha
partida e tenho o prazer dc
acrescentar que os represen-
tantes desses paises dsram a
mais extrema prova de cor-
tesia com referência á ml-
nha pessoa, quanto a isso".

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
ponde aos Interesses da se-
gurança da Unlao Soviéticaa.
NEUTKA ENTRE GRANDES

POTÊNCIAS
Lembrando que o tratado

fino-soviético é o primeiro
d o c u m e nto internacional
anunciando a intenção da
Finlândia, de permanecer
neutra entre as grandes po-

RESFEITO MÚTUO

Na primeira parte do comunica-
do conjunto, tinham os dois slo,-
natários lembrado que, 

"a des-
peito de sistemas políticos dife
rentes, as relações entre os dois
paises se desenvolveram multo fa-
voràvolmcnlw nos anos recentes.
e que as relações existentes entre
a Finlândia e a União Soviética

. - - são relações de bons e francostôneias, prossegue o comuni- („,,¦-,,„„ „.„„j„ «„„4,j.. "°...
„„.i„ ,.„„i j„ „.,,. - m... VKinhoj, estando fundadas no res'

peito mútuo, na confiança e na
compreensão".

Lembra o comunicado, por ou-
tio i.ido. que 

"os dois floverno.t
ronrWram que uma das condi-
ções naturais para o funclonamen-
ío frutífero da OrqanlzaçSo daí
Nações Unidas é a realizaçSo cio
principio i!.- sua u-Mversalidadr".

Abordando o problema do de-
«armtmen'0, declara o comunica-
do que os dois qovernos 

"atrl-

bueno firande importância ao Fnto
de que resultados práticos devf-
riam ser obtidos no dominio á'J
desarmamento";

cado declarando que a Fin
lândia se esforçará principal-
mente ua parte da Europa
em que está situada, e na
qual são exercidos os seus
esforços, para contribuir por
seu lado para todos os de-
senvolvimentos ulterlores de
mútua compressáo, até me-
lhorada, e de maior harino-
nla, fundamentada na con-

Eiança reciproca.
Recordando que ndo per-

tenoa a nenhum dos dois gru-
pos de grandes potências, in-
dica ainda a Finlândia no co-
munlcado conjunto que ex-
prime a esperança de que
seja encontrado um acordo
entre Ôsses dois grupos.

v4ilí iOÊ¦ m~*)-*m*> 9 mp np mr

LOTE ti A FE»*

Conclui o sr. Kerginaldo
Cavalcanti afirmando que o

ça á economia regional, mas, povo brasileiro, em face da
também, à segurança nacio- dominaçAo e da opressão do I
nal>. Depois, acentua que os imperialismo, sô tem um ca- j
grupos Ianques, em um só mlnho» que é o da mobiliza-
mie, retiraram do subsolo çSo de todas as suas forças,
potiguar matsrisl suficiente para, contra todos os obstft-
para cobrir o preco pago p#- ' culos, contra todos os riscos,
lo terreno. levar avante o movimento de
Ja nessa altura, o ar. Kar- emancipação nacional, que-

ginaido Cavalcanti estende o brando oa BrUbotM cum a am-
mmmmm <m mm

«3UARDAS-CMUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabrkam-se e Consertam-ta — Aceitam-se Bneomat*
das pata interior — Atacado a Varejo

RUA CARMELO DUTRA. 1769 - LOJA - 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CÕÍfST!.aJÇA0
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tlfoio. Te&a. Cimento, Areia, Pedra e Ferragens <n gani
a Madeiras. Entrega rápida e preços módi.

Rua Caroiina Machndo. 1.050 — Lo)»
Bata Maria Teixeira. 16 - De-,«usai

OfiWíüLDQ CWJÍ

fl TilKMKK \y-y-d 

t*m Ot-afes rlaport-a

S *^*x***^SS^^gl^^Ê\ B" Óculos** Gr**

^^¦^^^«^ft ÓTICA SÃO MIGUEL Íl"****. aj RtvelaçOes - Ampliaçõe.. - Material Fotográfico - |j !
H largo de™ Francisco, u _ sob. - sala í S

PROIBIÇÃO DAS ARMAS
ATÔMICAS

Consideram necessário qut se-
iam concluídos acordos Internado--
nais. protelando a proih'çSn in-
condicional dn uso d? armas atô
miras e de hidroçiinio. sob con-
trflli- internacional apronrlado, berc
como a cessaç.lo Imediata < sr-ra
condições das expcrlíncias de tais
armas".

Anuncia ainda o comunicado a
assinatura dc um Protocolo com-
plemenrar e a amplIaçSo das tro-
cas comerciais entre a Fin!âno"ia
e a Unlao Soviética, para o cor-
rente ano, trocas quc jovem qlrnr
sobre uma soma total de 100 mi-
Ihões de nihlos.

Kccrnndo o Protocolo Adicional,
a tlniaó PoviMica entregará ft
Vlnlandln eüs-íleo, Kasollnn. álea
minorai, cnryilo, laminados, me-
tala n.lo terrosos, acúenr e co-
reais Por seu lado, a Finlândia
entrosara .1 fr.iilo Snviftlon ma-
torlnl para enertrla elítrlra o oa-
bos, polpa ilo morteira, polna qut-
roloa o víirlnn quallrtarlep rte pan.'!
o papelfíò, bom rnm o mníprln!?
rtlvn m

ti i

DIRETOR
PEDRP MOTTA UMA

Redaçüo e Administração
Rua Álvaro Alvim, 21

22' ANDAR
SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Aien-
car Lima. 12 — 1* and. —

sala 2
CAMPOS: Rua |oào Pes

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu

dantes. 144

TELEFONES
Portaria .. .. ,. 22-307C
Gerência  22-422b
Secretaria  42-296!
RedaçSo  22-8518

VENDA AVULSA
Cxi

Numera do dia .. .. 1.50
Aos domingos .. . • 2.00
Números atrasado» Í.Q0

ASSINATURAS
Assinatura
Assinatura

Anual
Semestral
rrimestral

6 mrses
1 mCRe.i

Via 31
despesas

EXTERIOR

300. '•
180.0
105 W

200.U
100.00

3viC5CtóS dl»
OOrfl.



13*6-1951 IMPRENSA POPULAR
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Eíf 
seu veemente " oorajoto manlfetto,

condenando a In/dma tlitudurn salasaris-
in v protestando contra a» homenagens rom
aue etti itnde festejado pelo governo do fir,
fuKCllno KUbjtsontill <> gmeral Craveiro
Lopes, firctldonte do Estado Novo qne Inl
(rinIa c in» aims infelleitfí Portugal, tm pres-
tiplfísa» organlsuçOcs ile esorltoret. Jornal!»-
lãs, poetas, plásticos O Dltúlcog do Mo 1'anlti
i
0

mmmmÊmMWÊÊÊÊm»ÊÊÊÊ»mÊÊÊÊmÊmm mmmtmmiimmmmmmmmmmÊmmmmmmmmmmmmmmm
JlíÜüi Ministério Deve aos Professores

A MENSAGEM DOS IMTEL-FCTUÜIS PAULISTAS
FALOU AO CORAÇÃO OE T000 NOSSO POVO

ni:<rpretnrnm o» sentimento» democrático» ,„„„„,„. ,,„ „.„•,¦„„„«„ ,, ¦
humanos das Inteleoluals de todo o Ilrasil. g™2»°j^J%»£j!!? e""""° V*,*"**'"artsta», graeu» uo espirito comum do com»

DBVM08 
destacar a Importânoia da» en- Wb^Í^uJ}'01 '"",* Vmulmtm. A

(idades une «n uniram em tão autoritaão ,',;•;? ,7°„*Y'JT1' P« do merecido pres-
e Justo protesto. Como primeiro signatário do í K ', ' • ,' ""*'''!,'"'" <-•¦¦¦¦¦¦'•»<»«.••><> o »•
rfSnío, o escritor o /ornafota Pau/o |ffi_lj5-!^-|^Ií^-,^í<wiI,'"*B«-*
Sta presidente da Boeiàaie Paulista de 'SS ' f.2! "SÍM&"i»J*«
F.stritores. representa o setor que a »i mes
mo so rff/lw i ''"I" moderado, tido obn/milo
fii« proruiln ponfcilo do defesa do» direito»
,i„ homem o da» liberdades dvmocrdtlcas,
especialmente a tle imprensa o do criação 11-
t-niria o artística, A SPE já »o pronunciara
iintcrlormenle, cm tlccluração individual, con-
tra a infclh resolução da Universidade de S.
Paulo, conferindo o titulo da "doutor ho-
tiorfi* «wm" no emissário do fascinem por-
Utnuts. Quanto à scçtlo paulista da A»socla-
ção Brasileira do Escritoro», sob a preslden-
cia do romancista Mário Donato, volta ela

do» amo» anuais de literatura para milha
ro» do pe»»aa». Do Slniliealo tia» Jornalista»
Profissionais do 8. Paulo, prc»iilitlo por Uor-
eulano Pire», podemos dltor que á a forçaoroanltada dos trabalhadores da modernaimprensa paulista, constituindo, ao mesmotempo, um dos prlnvipui» esteio» da Federa-
ção Nacional do Jornalistas, A União dosArtista»
Cordeiro,
pintores
tendõncla»
centro do atração cultural, o á Associação
Paulista do Müslcu, com a sim crescento me

th com o poso do tanto» titulo» que o mu-*** niftntii denuncia A ojiiiildo democrática
do Braail a negra situação em que «o ohcoii-
tra Portugal »ob o obscurantismo feutlal-ele.
rioálistá imposto por Oliveira Sálasar e sua
figura do proa, o general Craveiro Lopes,
A completa ausência tle liberdades o gttran-tia». Cárceres o campo» do concentração
superlotados, Cltluiiãos torturados o morto»"naquele horroroso Tttrrafal, pttluvru quo
passa à história desta opaca lastimável com
o mesmo aspecto repulsivo do Daohau ou
Biwhcnvald". Processo» monstruosos, parachagar d decretação do penou quo, mesmo
cumprida», não eximem a» vitimas do uma

Livro» o jornais portugueses submetido» dcensura prévia, autores nauionai» o mtrangoi-
ro», ineiu»ivo oa maiores tiiiHos do pa»smloo do presente, sukito» «o ínriox inquMtorlal,sonegados ao leitor daquela nação r/ne /oitltwi ria» mal» re»pvltávol» fonte» ria cultura
moderna o hoje se va excluída rio convíviorios povos rcalmento livro» e culto»,
ASS/W /laitfamentada. a condenação ria In»*"* teleetuaUtlario pttullsta ás homenagens*rio encomenda ao caixeiro viajante ria NATO
paru reforçar a pressão rio» ianque» am de-Irlmmlo de nossa soberania o ria própria in-togrlilatla territorial rio nossa pátria, com"ajustas" rio tipo rio rio Fcrnantlo da Noro-nha, utlqulra o caráter rio um «iidíoma con-Ira o» homens do atual govômo e demais
bajuladores do salatarlsmo, que assim es-tão traindo os sentimento» riomacrátlca» rio
nosso povo o faltando uo mai» elementar de-ver de solidariedade para com a» força» de-
mocrálicas portuguesas.

Senado

rtasuco», tenrio d frento Waldemar ^SS,^'WpoZ e°asZ DSSfciaS^íffi?^^, representa a ampla atividade do tornada vorvôtua. como aoonteoe com o can , (l0^cn."c,w,t °/'c»«í cm relação aos tal-
o escultores, rio todas a» escola» ZXueVão Tm mZo°Citlal^e- ffi5' ¦* ^SRTo^&itâSò t. O Clube do Poesia, vrcstlaloso cretarla do valentn Partido Comnuhi,, Pn.-. ,mer ° m»80l"li <"«» ° Deaarlumenlo de

,,,-,,, toridade, estão à altura dos riomai» subscri-a reunir a quase totalidade do» homens do tores, representaria» por aeu» presidentes, o
letras do granria Estado, entro os qual» mui- poeta Ciro Pimenlcl c o maestro Eduardo do
tos Jiliados também à 8PE, num auspicioso Guarnicri.

crctárlo do valcnto Purlido Comunista Por-
tugitês, o tantos outroa adversário» do go-
vúrno. ,

O 
libelo acentua a situação dolorosa cm

quo são mantido» os escritores, jornalis-
ta», artistas, pensadores, na terra dc Camões.

^mamW*mm.mstmmi wm.:-*»»

Estado ianque protege e recruta para o» seus
pactos antidemocrático» o boli-
clstas, a mensagem da inte-
lecluulldudo paulista encho da
entusiasmo o coração de nosso
povo, quo a subscreve inteira-
mento o a faz também sua.

m\mmmmwmwkmmmmm
Fala Gomuíka, Perante Operários de Posnan:

Só a União Soviética Pode Garantir QueA Fronteira Oder-Neisse Continue Invulnerável
Relações da Polônia com os paísos do socialismo a do capitalismo — As condições do empréstimo norte-americano — Anta as ameaças de
guerra, torna-se indispensável o Pacto de Varsóvia — Pertencem ao passado as anormalidades que existiram entre a Polônia e a URSS.

A souHíio d» iiiiieiii iicctir-
rou sub a presidência do ar.
Apulímlii Sulis,

Um dos primeiros oradores,
o sr. Gilberto Marinho, de-
pois do tecer considerações
dobro o assunto, enviou A Mc-
sn o seguinte renuorlmcnto
de Informações dirigido mi
ministro da Educaçllo o Cul»
tura:

1) Quando devora sor oíc
lundu o pagamento dns dois
terços da Importância resian-
to devida aos professores dos
estabelecimentos partícula»s
do ensino, rolntivn A suple-
mnntoçAo do Fundo Naelun.il
do Ensino o correspondente
no primeiro semestre do uno
do ÍBISO e no total do segun-
do semestre do mesmo nno?

2) Qunl n nplIcuçAo dada A
verbn destinada a ntnndcr no
referido pngumenlo?

3) Qunl o critério n t>cr
ndotndo polo Ministério dn
Educação o Culturn nn dlvj*
sAo proporcional a que pre-
tondo proceder, a fim de cie-
tunr nquêlo pagamento?
APRESENTAÇÃO DE

PROJETO
O sr. Arllndo Rodrigues

apresentou projeto determl-
nando que as normas estabe-
lecldns no Decroto-lol 3.708,
de 28 do outubro de 1041, nAo
se aplicam, n partir dn vigôn-
cia da Lel 1.0SO, dc 10S0, nos
extranumerArios mens alis-
tas, diaristas ou tnrefeiros
julgados incapazes por moti-
vo de acidente em serviço ou
em virtude de moléstia pro-
ílsslonnl ou doença especlfl-
cada em loi.

LICENÇA
Foi concedida a licença da

novpnta e clneii dias aollcb
tndn pelo sr. Qeorflliío AvolI»
no, sondo Imodlatnmonto rnn»
voendo o sou auplonto, gene»
ral Sérgio Marinho,

Por suo voz, o sr, Rui Pai»
melra comunicou que diiran.
to algumas semanas flcarA
ausento dos trabalhos parla-
montares.

CORTE DE VEItlIAS
Roquorou o sr. Carlos Go>

mos do Oliveira Informações
nos ministros da Agricullu*
ra, VlacAo, EducaçAo o Cul»
tura o Saíldo sobro »s corto*
feitos nas verbas atribuídas
Aquolos Secretarias do Esta*
do e destinados A reallzoç.lo
do obras cm Santa Cntnrlna.

REJEITADO
O plonArlo rejeitou, por In»

constitucional, de acAnlo com
o parecer da CoinlssAo do
ConstlliilçAo e Jusllça, o pro-
Jcto que erlnvn o Quadro Au*
xiliar do Oficiais da AeronAu*
tica.
AGÊNCIA NACIONAL

Novamente na tribuna, o
sr. Carlos Gomes do Ollvcl-
ra assinalou os mclliornmon-
tos introduzidos nn Agência
Nncional, destacando, princl-
pnlmente, n nlunçAo do Jor*
nnlistn Mnnoel Fernandes,
diretor dnquele órgAo.

CONDECORADO
O sr. Carlos Elrns, cheft

do Cerimonial do Ministério
das Relações Exteriores, oslè*
vo com o sr. Apolônlo Sales,
no gabinete deste, a fim do
fazer-llie entrega da Ora
Cruz. de Cristo com quo o
condecorou o governo por-
tuguês.

VARSÓVIA, Junho (Corres-
pondeneia especial) — Via--
dislnv Gomulka, primeiro se-
crctário do Comitê Central

do Partido Unificado Opera-
rio Polonês, fez uso da pnia.
vrn num encontro com o3 on»?-
r.írios de Poznan. Gomulka

respondeu a Inúmeras pergu-
tas que lhe foram ícltas pe-
los trabaU -.adores.

Os paises socialistas, disso
Gumulka — respondendo a
uma das perguntas —, e en-
tre eles a Polônia, sairão do
ttrazo econômico que nos le-
çou o capitalismo. A URRS.
primeiro pai3 socialista, fez
ennrmes progressos em seu
desenvolvimento econômico.
O progresso da URSS cria•mr-lhorcs perspectivas tam-
bém para o desenvolvimento
d» Po!ônia.>

Ao falar da obtenção do
«mprestimos estrangeiros, Go.
mulka sublinhou que a Po-
Jftnia estA interessada em con-
sestilr êsv-es créditos. «Até
igora, disse, somente Og pai-
çes socialistas deram e coritt
miam dando créditos vantajo-
*os para a Polônia, com ca-
riter de Inversão. Os capita-

list°s, disso Gomulka, não
têm a menor pressa om con-
ceder-nos créditos. Fnz pouco,
a República Democrática Ale-
mA facilitou um crédito A Po-

a obtenção de um omprésti-
mo, Gromulka informou que
tais negociações durarão nin-
da dois meses. A Polônia re-
ceberA cm crédito 95 milhões

Iflnla na quantia do .  de dólares. Será um cmpré3-•KH). 000.000 do rublos. Da
TchecoslovAquia recebemos
outro crédito de Igual Impor,
tancia para a transformação
das terras necessitadas de
adubos especiais. Contlnuare-
mos a aceitar créditos do cs-
trangelro, sempre que eontri-
buam de fato para o desen-
volvimento de nossa econo-
mia. Alem de manter estrel-
tos laços de colaboração com
03 países socialistas, a Polo-
nia dispõe-se a ampliar suas
relações econômicas também
com oe pai.:es capitalistas,
na base da igualdade e res-
peito mutuo, sem nenhuma
condição politica. Nessas con-
dições a Polônia recebeu da
França mais de 20 milhões
de dólares para inversões.

RELAÇÕES COM OS
ESTADOS UNIDOS

Referindo-se ãs negociações
com os Estados Unidos para

tlmo a longo prazo, mns par-
to dele serA reintegrado com
alto juro. em relações às
transações ícltas com os
países socialistas.

RELAÇÕES COM A
U.R.S.S.

A propósito das rela.õcs
com a URSS disse Gromulka
que essas relações de comer-
cio são vantajosas. «A URSS
acrescentou, concede-nos cré-
ditos comerciais em molho-
res condições que os paises
capitalistas. A Polônia im-
porta da União Soviética
grande quantidade de mate-
rias-primas que escasseiam
no mercado mundial e parle
das quais seria possivel ob-
ter noutros paises».

Gromulka ressaltou a no-
cessidade para a Polônia de
se manter unida A União So-
viética, e disse: «Isto é no-
cessário não somente porque

amamos o socialismo, como
também porque amamos a
Polônia. Só a URSS pode
garantir A Polônia a Invul*
nerabilidade da froníeira.
Oder-Neisse».

A esse respeito o primeiro
secretário do Comitê Central
do Partido Unificado Ope-
rário Polonês lembrou os
ameaças revanchistas que sc

manifestam em círculos go-
vernamentals da Alemanha
Ocidental. «Numa süuação
em que exista o perigo de
uma guerra, disse, os paises
socialistas, a sobretudo a Po-
lônia, precisam do Tratado

de Varsóvia».
Quanto A questão da inde-

pendência e da soberania da
Polônia. disse Gromulka quu

as anormalidades que existi-
ram cm certo tempo nas re-
lações polonosovléticas per-
tencem ao passado e foram
resolvidas do acôrdo com o
principio da Igualdade. «Só
uma Polônia socialista podo
scr independente e sebarana,
unida por laços de amizade
com todos o.s paises socialis-
tas», afirmou em conclusão.

Novo Protesto Contra o Aumento
dos Combustíveis Líquidos

Câmara Federal

Realiza a Petrobrás Intensa Atividade na Amazônia

Petrobrás, na extração e refU
no do petróleo, Já permitiria
uma redução nos preços da ga-
soilna, do querozene e do óleo

U sr. L.„io uíauri transml- dÍKcl- Entretanto, o CNP só
tlu A Câmara sugsstões íornui- realiza o «reajustamentos» no
ladas em recente congresso de sentido da alta de preços, agra-
fiuinoeultores no Rio Grande vando a carestia c dificultando

Concentrados ali recursos técnicos e financeiros compatíveis com os
mais exigentes planos de pesquisas petrolíferas — Dificuldades natu-
raís nos testes de produção — Novas perfurações programadas

6raj^3$JPro.gressM^nas Relações URSS-Argentinai

1 Milhão e 600 MÍTÁrgentínos
aplaudiram Filmes Soviéticos
Respeito mútuo: a base das relações da União Soviética com os outros
países — Máquinas, petróleo e laminados da URSS para a Argentina,
s@in condições políticas — Intenso intercâmbio cultural entre os 2 países

MOSCOU, Junho (Correspon-iSôncia especial) — Repercuti-
ram favoravelmente nesta ca-
pitai oa vários comentários da
Imprensa argentina, a propfi-
«!to do 11° aniversário do res-
tabelecimento Ue relaçScs dl-
plomáticas entre » Argentina e
& Unülo Soviética, transcorrido
ila 6 de Junho.

A vida, a prática, demons-
traram a conveniência dessas
relaqSea, segundo registram
vários Jornais portenhos, que
constatam que elas náo resul-
taram em ingerência nos as-
Buntos internos, de um dos•países, pelo outro, e que a
União Soviética rege suas re-
laç&es com os outros países
nelo princípio do proveito•mútuo.

A experiência do comércio
«ovií-tico com a Argentina tem
demonstrado sua importância
para os interesses dos dois pai-
«es. A Argentina importou
Srrande quantidade de produ-
tos petrolíferos, laminados de
metais terrosos, trilhos, dife-
rentes tipos de aço. Em com-
pensiiçíío, vendeu uma quantl-
«lade equivalente de seus pro-
d u tos tradicionais de exporta-
«4o.

Diversos tipos de máquinas e
equipamentos Industriais fo-
ram enviados pela URSS â Ar-
íenüna, que deles necessita
para seu desenvolvimento eco-
aomico. As companhias argen-

tinas adquiriram os produtos
soviéticos, de alta qualidade,•jor preços nüo supeilores aos
do mercado mundial.

NENHUMA IMPOSIÇÃO

A grande vantagem consta-
lada pelos argentinos nas re-
laçôes comerciais com a União
Soviética ê a de que esta nfto
Smpfle nenhuma condição, ou
compromisso, além da troca de
valores, para fornecimento de
seus produtos. Com efeito, o
comércio exterior da Uniáo
Soviética se baseia no respei-
to mútuo, no desejo de desen-
volver boas relaç8e3 com todos
os povos.

Há, no entanto, uma outra
seíera das relaçOes argentino-
«ovlêtlcas que tem sido obje-
ia de grande desenvolvimento:
a» relaçBes culturais. Ainda
hl poucos dias, a guitarrista
«•gentina deu um recital
muito festejado em Moscou.
Também a bailarina Maria
Fuchs exibiu-se recentemente,
com multo sucesso, na União
Soviética. Além de outros re-

EM AÇÃO OS
LIBERÍADORES

IRLANDESES
LONDRES, 12 (F.P.) Foram

«.metidos três atentodoa a
bomba, ontem à noite, na Iilan-
4» do Norte (Ulster) pelo exér-
sito republicano Irlandês.' Uma
ia* bombas danificou a agênola
to correio e uma cabine tale-
tonicj. da Aldeia de Rock, outra
•lostrulu ,un_ transformador elé-
'rico naslproximldades de Coa-
U«land e,*tinalmente, a terceim
tomba causou danos a umn
fonte de uma <— -ruzllhada ro-
«•«tirl» «Ut aoml»,

nomados artistas argentinos.
o povo soviético tem aplaudido
várias produções do cinema
argentino, entre os quais, "A
Idade do Amor", "A Guerra
Cancha", "Minha Querida
Máe", "As Águas Baixam
Turvas", etc.

ARTISTAS SOVIÉTICOS
NA ARGENTINA

Por outro lado, o povo ar-
gentino tem igualmente tirado
proveito de suas relações com
a URSS, pela visita de várias
missões culturais. O violinista
soviético Lconlde Kogan fez
recentemente uma excursão de
grata memória, exlbindo-se em
Buenos Aires, Cordoba, Rosa-
rios e multas outras cidades
argentinas.

David OistraJ, Tatiana Nlco-
laleva, Sara Dolujanova, e dl-
versos outros representantes
da cultura soviética, todos de
renome mundial, exibiram-se
na Argentina, no correr dos
últimos meses. Um milháo e
seisnentos mil argentinos vi-
ram, no ano passado, produções
do cinema soviético.

"A Máe", o célebre filme de
Donskoi sobre o conto do
Gorki, foi projetado em todo o
território argentino, obtendo
notável sucesso. Igualmente
multo aplaudidos foram os fil-
mes "Otelo", e "O 41o", que
obtiveram grandes prêmios in-
ternacionais de cinema, recen-
temente, e Jl foram exibidos
à grande parte do povo ar-
gentino.

Irão brevemente à Uniáo
Soviética, especialmente con-
vidados pelo governo soviético,
o maestro argentino Juaa
José Castro e o pianista An»
tonio de Raco, que realizara»
uma "tournêc" em quase to-
das as Repúblicas da URSS.

Novo Sistema
de Câmbio

na Colômbia
BOGOTÁ, 12 (FP) «A par-

tlr da próxima segunda-fei-
ra salvo inconvenientes in-
solúveis, o pais terá um no-
vo regime cambial», declarou
o Ministro da Fazenda, Alva-
rez Restrepo, ao vespertino
«El Independiente».
Segundo presume o rcíeri-

do vespertino, as medidas co-
gitadas pela Junta Militar do
Governo sáo: o roajus.amen-
to do tipo de câmbio, o es-
labeiecimento da Superlnten-
déncia de Controle de cam-
blo. e finalmente, uma rela-
ção de Importações proibidas
Tudo ss orienta no senuao
da liberdade seml-dirigida
com impostos «*J« exportação
ou de unportaçfto, ou os dois
comblnadofl de maneira a
.-rerenri evitadas irregularlda
des do tipo Inflaclonárlo. «
se assegurem recursos para
o parftmpntn ri.1 divida o de
despesas urueme».

Uma antologia de 37 auto-
ves argentinos será publicada
este ano, na URSS. Muitos cs-
critores argentinos' têm sido
editados com freqüência para
os leitores soviéticos, que
apreciam particularmente as
obras de Carlos Ruiz Daudet,
Ernestro Castro, Isidoro Sa-
guú e muitos outros.

A Petrobrás distribuiu on-
tem a seguinte nota:"Há 27 de abril último, ío-
ram iniciados os testes de
produção no poço NO-2-Az,
localizado na Ilha de Maracá,
cm Nova Olinda, Amazonas.
Sua duração íoi de cerca de
45 dias, ultrapassando a pro-visão inicial, que íôra de 30
dias.

Neste periodo a produção
acumulada íoi de 1.450 bar-
ris de petróleo, acompanha-
da sempre por considerável
desprendimento de gás. A
vazão, horária oscilou entre
37 o 0 barris de petróleo, ten-
do-se notado grande baixa na
pressão da jazida.

Na semana de maio com-
preendida entre os dias 19 e
26, a produção baixou consi-
deràvelmente, caindo para
menos de 10 barris diários,
o que impôs o fechamsn*
to do poço para reexame
da situação. Constatada
a presença de parafina
depositada na t u b u 1 aç ã o
de produção, dificultando o
escoamento do óleo, íoi de-
terminada a instalação no
poço de uma unidade de Iim-
peza (sonda portátil), opera-
ção esta já iniciada e que de-
mandará cerca de 3 semanas
da trabalho, findas as quais
deverão ser reiniciados os
testes de produção. Esta ocor-

rência, embora já conhecida
e combatida nos poços do Ue-
côncavo Baiano, vem introdu-
zlr fator a ser considerado
nos próximos testes do pro-
dução que se efetuarem no
NO-2-Az.

Após a remoção da paraíl-na, será iniciada segunda fa-
se de testes, de duração pre-vista para cerca de 00 dias.

Apesar dos trabalhos e me-
dições já efetuados no poçoNO-2-Az, ainda não é possi-vel afirmar c_ êle manterá
produção comercial, fato
aliás já referido em nossa
nota do 12 de abril próximo
passado.

Os trabalhos necessários á
realização dos testes do produ-
ção são por sua natureza de-
morados, tendo cm vista, par-ticularmento, n coleta do dados
seguros necessários uo conlio-
cimento de 'Jazida, 

que ofere-
ce dificuldades especificas, t.iis
como: profundidade grande,natureza lcntlcular das zonas
produtivas e características ff-nicas (permeabilidade e noro-sidade) da rocha reservatório,
ainda incipientemente coniie-
cidas.

Prossegue o aprofundamento
do poço NO-l-Az, que j«l ntlu-
glu ::.S17 metros, ou seja, cêr-
ca do CO metros abaixo do pon-to em que fora anteriormente
completado, para a coleta dedados adicionais sObre a ja-zlda.

llfl ainda duas outras son-
das perfurando os poços NO-
3-Az e No-4-Az, cm Nova
Olinda. SuaH profundidades on-
tcm eram de 3.33C metros o
813 metros".

PROGRAMA DA
PETROBRÁS NA

AMAZÔNIA
Em face do aparecimento Se

do «Sul, quanto à industrializa-
ção da carne e dc subprodutos
de porco. Ao mesmo tempo alu-
diu a reclamações dus criado-
res, que estão recebendo um
preço mais baixo pelo porco,

enquanto Os consumidores, em
todos os grandes ccntnw, con-
tinuam pagando preço eleva-
do, sem que a COFAP adote
providências cabíveis no caso.

o desenvolvimento econômico
do Brasil, pelo encarecimento
dos combustíveis.

CONFISCO CAMBIAL

INTOLERÂNCIA
RELIGIOSA

Pouco depois, noutra opoi>
tunidade da sessão, o sr. Sér.
gio Magalhães abordaria as-
sunto diferente: o confisco

cambial, Disse que, a politica
de confisco ó justa quando
realizada dc acôrdo com as va>
riações de preços. Condenou,
porém, os erros já cometidos
na aplicação dessa politica. És-

Fato de certa gravidade íot ses erros têm feito com que, em
denunciado pelo sr. Canipos muitos caàos, só so tenha con-
Vergai. Disse o representante seguido permitir concessões de

„„,,.,,„ paulista nue, por instigação do favores cambiais a certos se*
Nom oiiída a5 pSSSS? «*»° vigádü de AParecWa <*° Norte, tores provlleglados, em detri-
cidiu intensificar as pesquisas U"J centro csPirita íoi ali as- monto do interesse geral d„
geolõgicas e geoflslcas, assim saltado P0* JovenS Pertencen- •*•*'¦*
como as perfurações pioneiras tes a uma organização católica,
o estratigráficas na bacia Duas pessoas residentes na sé-
amazônica, o programa atual de do centro, que ficou com-
da empresa naquela região é pletamente destruído, foram

agredidas e dcixadas em estado
grave.

pais.

CONGRATULAÇÕES

o maior de quantos se acham
em desenvolvimento nas dire-
rentes bacias sedimentaros do
pais, com vistas fl. ampliação
das áreas produtoras do petrõ-leo. A Petrobrás concentra na
Amazônia soma dn recursos

NOVO PROTESTO

Novo protesto contra o ines-

Tendo transcorrido onterfi o
aniversário de «Ultima Hora»
e do «-Diário de Notícias», oi
srs. Aarão Steinbruch, referira»
do-se ao primeiro, e Seixas Dc»
ria, ao segundo, fizeram dia»
cursos de congratulações. Ara»

técnicos c financeiros compa- perado aumento do preço dos bos °s oradores, as,=im com dl
no mulo Avllr..n«nn _* /* .._». i_ 11 .tível com os

planos da pesquisa petrolífera.
versos apartoantes, salienta—mais exigentes combustiveis líquidos foi on-

A Petrobrás realizará ainda í?m Simulado pelo sr. Sérgio ^mjPffiÇãO dos_dOÍs jorna,s
outras perfurações na Ama- Magalhães. Combatendo a me-
zíinia o para Isso apenaH dida inconcebível do Conselho
aguarda a chegada de novas Nacional do Petróleo, o ora-
sondas adquiridas no exterior dor observou que a penúltimaNovas locações estão sendo ali façanha desse Conselho íôra a

concessão de autorização pa-
ra aumento da produção da re-
finaria particular de Capuava,
em atentado contra a lei do

petróleo atê~~agora monopólio estatal Sustetou
naquela imensa o representante petebista que

o aumento das atividades da

preparadas, demonstrando as
previsões que o esforço da Pc-
trobrfts no extremo norte do
pa»s. em 1957, não encontrará
paralelo nas atividades de pes
quisa do
realizadas
bacia.

ao lado do movimento naciona»
lista.

SERVIDORES DO
REEMBOLSÁVEL

O sr. José Talarico aprase»
tou projeto que inclui na Ta*
bela Única do Ministério da
Aeronáutica os servidores do
Reembolsável Central da In-
tendência da Aeronáutica.

Através da Imprensa!
¦*- ^^ VP :r^r^_rJ)

"O crescimento e o alastramento do movimento nacio-
nalista brasileiro é o sinal por excelência da etapa em que
assistimos ao Brasil travar a luta decisiva pelos seus desti-
nos. Tal movimento é que neutralizará e atirará à sargêta as"interpretações" que vêm pululando nos círculos mais eonhe-
cidos do entreguismo".

Não só neutralizará e atirará ò sargêta as "interpre-
tações", como também a toão o movimento antinacional e
reacionário que tenta se rearticulur em tôrno da chamada"pacificação" e cujo objetivo é esmagar as aspirações patrió-
ticas de nosso povo e fazer as concessões exigidas pelos im-
perialistas norte-americanos. A organização do movimento
nacionalista é, como diz ainda "Flashes do Momento", na"última Hora", o "verdadeiro caminho da união nacional"
contra as forças entreguistas a serviço dos monopolistas do"colosso do norte".

MENTIRAf

nível miserável de subsislên-
cia através do estatismo.
Aqui o sr. Juscelino Kubits-
chelc está levando o povo ao
desespero para realizar o es-
tatismo".

Duas mentiras juntas. Pri-
meiro, como o tem constata-
do vários brasileiros em via-
gem à Europa, o nivel de vi-
da dos soviéticos é cada vez
mais elevado. S3gundo, o sr.
Juscelino não pratica esta-
tismo nenhum e, no caso de
Capuava, sua posição foi for-
cada pela opinião pública na-
cional. O que está levando o
povo brasileiro ao desespero
é o domínio dos monopólios
ianques, isso sim, pesem as
mentiras do Correio.

E o "O Jornal", como tem
ampla visão, íaz criticas aos
dois partidos por não terem
ainda acertado seus pontei-
ros para a realização da pro-
palada "união sagrada" que,
por imposição do povo brasi-
leiro, está fadada ao fracas-
so. Aqueles "certos princípios
e conveniências" só interes-
sam aos trustes ianques e
seus agentes internos. Nos-
so povo tem outros princl-
pios, multo diferentes.

INTRIGA DE MOSCOU

do" foi firmado em Washin-.
ton pelo sr. Amaral Peixoto),
chama a isso "intriga de
Moscou". E, nessa base, nos-
so povo que se dane.

NA CERTA OUTRA
INTRIGA...

"Fui vitima de verdadeira
segregação durante o tem-
po em que permaneci em
Palm Beach, durante a rea-
lizaçáo do concurso para

"Miss Universo", no ano pas-
sado".

Declarações feitas pela be-
Ia Maria José Cardoso à re-
portagem de "A Noite". Es-
sas declarações, aliás, são
um complemento das feitas,
há algum tempo, pelas outras
r e p r esentantes brasileiras
que participaram daquele
concurso. Mas, na certa, dirá
o sr. Roberto Marinho que se
trata de outra "intriga de
Moscou*^

O desespero do "Correio
da Manhã" com o caso da
Refinaria de Capuava ain-
da não passou, mas ao con-
trário. Para provar suas ra-
zões lança mão de mentiras

deslavadas, tentando connm-
dir a opinião pública. Põe no
mesmo plano a política eco-
nômica da URSS e a levada

va efeito pelo sr. Juscelino:
"Lá se reduz o povo a um

QUEM MANDA..."Intriga de Moscou: teste
de armas de hidrogênio con- O ar. Craveiro Lopes foi recebido na ABI, o que, semtra índios brasileiros". duvida, é um acinte aos sentimentos de liberdade de nossoManchete de quatro colu* jpow). Chamou a imprensa brasileira de "generosa compre-nas em "O Globo em Foco", ensiva e boa". Isso agradou ao "Diário Carioca" que publicapara um telegrama da AP o resto das declarações do representante de Salazar:

que trata dum artigo do "Foi devido a isso que acedi em receber os jornalistasKomsomolskaia Pravda" sô- 6ra«s»«íeiros... pois evitarom fazer perguntas que na minhabre as experiências que os posição de Chefe de Estado não podia responder. A minhaamericanos pretendem levar condicáo de Chefe de Estado é diferente da de outros Chefesa efeito na Amazônia. O sr. de Estado na América do Sul".
dos interesses que devem unir Roberto Marinho, em lugar Sle mesmo é que afirma. Salazar é quem manda e êsseo PSD e a UDN.. em tôr- de defender nosso povo face general é simples representante do ditador fascista Nãono de certos princípios e con- os perigos que advirüo com tem voz nem para responder a pergunta» que lhe selam tei-vcmencias..." tais experiências (o "acôr- ios 

por jornalista».

PACIFICAÇÃO
"O que talvez venha preju-

dlcando a pacificação é... a
falta de visão mais distante

'*V**VVVVVVV4***VSJ4*+*S*4'4'4*S**V^^^^*+*^*^VV******'***'>'*'*f*f**'*'>*'>'**^******^'*^^^*^^^^^*

ÊSTE É 0 PENSAMENTO DO GOVERNO E DOS CIDADÃOS SOVIÉTICOS»

11 Guerra Atômica HU e Deve Ser Impedir-
MOSCOU, junho (Correspondência espe-

ciai) — Lançou-se em toda a União Soviética
uma capanha em prol da obtenção de uma
trégua nas experiências nucleares de fins
militares. Comitês de paz, cientistas nuclea-
res, cancerólogos e representantes de diversos
setores, coletivamente, vêm manifestando sua
inquietação em íace desse assunto e ao mesmo
tempo apoiando a proposta feita pelo governo
soviético na ONU, de imediata suspensão das
experiências com bombas atômicas.

Reunido em maio último, o Comitê So-
viético de Defesa da Paz resolveu que os
deputados ao Sovit Supremo que dele parti-
cipam, interpelassem o governo sobre «o es-
tado atual das discussões concernentes a
suspensão das experiências com armas nu-
cleares». Nessa representação aludia-se à in-
quietaçâo cada vez maior dos povos, em face
das provas feitas com esses mortíferos en-
genhos.

RESPOSTA

tm resposta ao Comitê Soviético de D*-
tmts. da Paz o ministro das Relações Exterio-
vos, sr. Gromiko, declarou, perante o Soviet
Supremo, que para facilitar um acôrdo, o
Governo Soviético propuzéra a suspensão da»
experiências durante um tempo determinado
entretanto, essa proposta, como outras anto-
riores, não haviam sido aceitas pelos governos
norte-americano e inglês. O sr. Gromiko re-

futou os argumentos adiantados em oposição
ao acôrdo.

Habitualmente, explicou, alega-se que se-
ria possivel realizar experiência., com bom-
bas, sem que estas fossem desc«)bertas. Mc..*-
êste argumento está desmoralizado pelos ia-
tos. Até hoje nenhuma experiência com pro-
jéteis atômicos oi* de hidrogênio deixou de ser
descoberta através dos meios técnicos e cien-
tificos apropriados. Isto revela que tal argu-
mento só foi utilizado para lançar a dúvida
quanto à eficácia de um acôrdo sobre a ces-
sação das experiências, induzindo a opinião
pública a um erro.

Também se referiu o sr. Gromiko às
notificações das experiências submetidas à
ONU. O fundo da questão, disse, não está
no registro das explosões de bombas atômicas
ou de hidrogênio, efetuado com todas as re-
gras pela ONU. O problema reside na proi-
bicão pura e simples dessas experiências.

O acôrdo sobre o registro só criaria a
aparência de que se havia frito alguma coisa,
quando na realidade, só com isso, nada se
haveria conseguido para eliminar o perigo
da uma guerra atômica, melhor.ando a ai-
tuaçio internacional,

SUGESTÃO

Otir»nte o debate aberto no Sovtet Su-
premo pelas informações de Gromiko o sr.
Alexandra Korneitcliulf. membro do Comitê

Soviético da Paz, lembrou a discussão da
última reunião do Bureau do Conselho Mun-
dial da Paz e o Apelo de-Berlim, sugerindo
que o Soviet Supremo enviasse uma mensa-
gem sobre a cessação das experiências com
armas nuclares ao Congresso norte-americano
e ao Parlamento da Inglaterra. Essa pro-
posta foi apoiada pela Comissão de Relações
Exteriores.

A DECISÃO UNILATERAL
Falando em nome da Comissão de Rela-

ções Exteriores a sra. Nina Popova, membro
do Comitê Soviético da Paz, declarou: «Certas
pessoas querem levar a União Soviética a•suspender unilateralmente suas experiências
com armas atômicas e nos dizem que uma tal
decisão teria grande significação... Essas
pessoas fecham deliberadamente os olhos ante
o fato inegável de que, nesse caso, os Estados
Unidos e a Inglaterra, continuando suas ex-
periências, aumentariam seu poderio atômico
com toda liberdade e obteriam a supremacia
nesse terreno. E' claro que nenhum governo
preocupado em defender seu país pode tomar
deliberações unilateral» am questões U. im-
portan tes».

BESOLÜÇAO
ECni-arrando o debate, o Soviet Suprem*

adotou por unanimidade uma resoluçi:.» que
aprovava «a política e as medidas práticas

do Governo Soviético sobre a questão da
cessação imediata e universal das experiên-
cias com armas atômicas e de hidrogênio»,
propondo ao Congresso dos Estados Unidos
e ao Parlamento britânico a criação de um
Comitê lnterparlamentar dos Estados Unidos,
da Gran Bretanha e da URSS, para efetuar-se
um intercâmbio de opiniões sobre os meio»
capazes de conduzir à cessação das expe-
riências e à interdição das armas nuclares.

A resolução alude ao fato de que a pro-dução de armas nucleares continua, apesar
da profunda e legitima inquietação suscitada
na opinião pública mundial ante o perigorepresentado por tais armas.

Depois de observar que em todus os pai*ses camadas as mais diversas do povo exigem
que se ponha fim à corrida annamentista, a
resolução afirma que em alguns circulo*
políticos e militares, infelii-mri.ic, procura-se
persuadir os povos üo que ó impossível deter
a competição na produ.,';.;) de armas atômicas.
Mas esta informação, acrescenta o importante
documento, é falsa e tende a entravar o mo-
vimento de todos os povos pela manutenção
da paz. A guerra atômica pode e deve ser
impedida. Oa parlamentos, que influem sobre
a politica de seus paises, podem oferecer uma
grande contribuição nesse domínio, afirms
finalmente a resolução do Soviet Supremo da
URSS, a respeito da imediata suspensão das
experiência* coca axmaa atômicas e da bkko-
gênio..
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Ontem cm Paris, no Qiiadrangular Internacional, o Vasco Venceu ao Racing Por Três a Um, Tentos de
Livinho, Vavá e Pinga. Na Preliminar, o Real Madrid Derrotou o Rott-Weiss Por Cinco a Zero
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BRASIL X PORTUGAL
Nâo íol um f.rando Jogo intarnaclonf.í. Esteve longo

dl»so. Aqueles lances qu* emocionam o u/.cm vibrar a
grande torcida estiveram ausentes. Os tiou «oleiros, prln-
cipalmente Ernani, nio foram obrigados a fazer aquela»
defesas qut empolgam alé o torcedor monos entusiasta.
Oi portugueses, n&o há dúvida, melhoram cada vez mais
sua forma do Jogar. Sua «eleçüo conta com elementos de
real valor, como o sAo Carlos Gomes, Miguel Arcanjo,
Virgílio, lJeri. ,,o, Angolo, Vasque», Salvador e o veterano
Travassos. Virgílio é um zagueiro duro, de multa segu-
rança, Petlroto apoia sou ataque com eficiência, e Vasques

ó um bom ponta, quo se desloca multo bem. De todos, po-
rém, o que mais noa agradou foi o lateral esquerdo An-
gelo, um ótimo Jogador.

Os brasileiros, como so esperava, nao atuaram com
por cento a contento. Outra vez aconteceu aquilo quo
constituo o maior dofeito do futebol brasileiro: o excesso
de individualismo. A preocupação de «brilhar», por parte
de determinados Jogadores, mais uma vez ae fez sentir.
Garrincha, por exemplo, 6 um modêlo-vlvo do lntllvldua-
Usino dos nossos Jogadores. As vezes éle faz grandes Jo-
gados, grandes tentos, Mas as Jogadas que èlo inutiliza?
tíua íima é sempre a mesmn. NAo gostamos da presença
do ponteiro alvi-negro na «eloçflo. Santos, Inegavelmente
um grande Jogador, também, cm certas oportunidades,
torna-se prejudicial pelo individualismo, querendo levar a
bola ató a meta adversária.

De um modo geral, a equipe correspondeu, sl bem quo
Jadir em um ou outro lance tivesse se apavorado, e Del
Vecchlo tenha atuado muito abaixo de suas possibilidades.
Pagfio, sem sorte, pois logo sentiu a contusão no torno-
zelo, Ernani, pouco empenhado, saiu-se bem, apenas pe-
cando naquela bola que afobadamente rebateu com o pé,
fazendo-o mal. Os grandes nomes: Belini, Zito e Didi. Zito
foi o melhor de todos. Joga um futebol clássico, simples
e objetivo. Não sc deixa perder em filigranas. De uma
jogada sua nasceu o tento que seria o da vitória, que foi
pálida, determinando pouca vibração popular.

O que desagradou, írize-se bem, náo foi nenhuma
novidade. Desagradou esta seleção como tôm desagradado
tantas outras. O individualismo excessivo, estejam certos
disso, é que evita que o futebol brasileiro conquiste os
títulos que tanto almejamos.

O OBSERVADOR

MATATEU, O QUE NAO SABE PENDENi"Só vi Didi e Mais Ninguém"
Para o centro-avante hwo, oi branUirot venceram por engano...

Após a partida cm quo o
I selecionado dirigido por Silvio
i Plrilo levou do vencida aos

pnrtugucsus por 2x1, estivemos
I nos dol» vestiários- Entre os

brasileiros apenas um Jogador
I nflo demonstrava alegria. Era• o Pngflo, novnmento com o' tornozolo atingido. Com uma

I bolsa de gôlu sobro a parle
j afetada. Pagüo lamentava sua

I pouca sorte. Plrilo. como era
i natural, estava satisfeito com

brasileiro, dada a rapidez da
jogada, com o lançamento de
Zito no 'espaço vazio> a a
entrada rápida de Tlte. O so-
leclonadur Tavares da Silva,
no entanto, observou quo Ti*
te chegou depressa demais...

Matateu é que nflo ** con-
formava com o resultado. In*
terrogado sóbre a atuiçáo do
selecionado brasileiro, res-
pondeu:

— Só vl Didi e mais nin-
o resultado, nn sua opinião g^m, q certo seria um em-multo bom. tendo om vista a¦ p-,te. Os brasileiros nos ven-' carêncl,, de tempo para o pre-1 ceram por engano. Já em Lis-
paro do conjunto. Gostou do bon *>ts nos venceram por 1x0-
quadro luso, preferindo n&o i também por engano.destacar nomes, rmls neli-i nuo I. destacar nomes, pois acha que

j o grande valor do adversário
j reside mt mnnelra harmoniosa
I dc sua atuaçáo.

OS PORTUGUESES
De um modo geral, os ln-

tegrantes da seleçíio portut.ua-
sa achavam-se conformados
com o resultado embora ma-.
nifestando a opinifio dc que ¦
um empate ficaria melhor. I
Carlos Gomes comentava os jlances dos tontos brasileiros.,
O do Dldl, afirmava, foi uma!
reedição dos tentos que Di
Steínno, argentino radicado
na Espanha, cos.uma marcar
O da vitória, para Carlos Go-
mes, foi um lance tipicamente

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR
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RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

bolado Incrível no õaspis: tm 4 tí)
(Escreve: HUGO DE SOUZA)

Terminou na noite de do- por to x 45. Neste encontro o
jBiingo em Campos o III Cam-1 atleta Amllcar, de Niterói, ao
|>eonato Fluminense de Ba». I buscar a bola no meio da tor-
iquetebol, tendo a equipe de I cida de Volta Redonda, quase
Volta Redonda conquistado bri- foi agredido, orieinando.se dal
Uiantcmonto o tri-campeonato j um p:queno "sururu" aue nada
eom uma derrota apenas fren-1 deixou a lamentar. Entretanto,
te a seleção de Campos pela
,'eontagem de 4 x 2 (não é pia-!,da, nem erro de paginação).
Segundo informação telefônica
de nosso enviado especial,, a
classificação final foi feita por
pontos obtidos, de vez que Vol.
4a Redondo, Niterói e Cam-
jos terminaram todos com
tuma derrota. Os quadros que
iâlsputaram a incrível «pelada>
ílnal foram òs seguintes:
VOLTA REDONDA: Gedeáo,
Liblano, Cortez, Carlos, e Pau*
lão — CAMPOS: Edvar, Hu-
go, Helvécio, Paulinho e Cé-
«ar. A arbitragem esteve à
tcargo da dupla Aladlno Astu-
Ho e Luiz Marzano. O primei-
iro tempo terminou com 4x0
.'ipara Campos.
I' AS COLOCAÇÕES FINAIS
li Foram as seguintes as colo-
IjeaçCes finais dos concorrentes:
fcugar Pontos
, 1° Tri-campeão: Vol-

ta Redonda com. 299
Vlve-oampefio: Ni-
terói, com  295
Campos, com ... 29Ó
Friburgo, com ... 250
Nova Iguaçu, com 219
Barra Mansa, com 159

este íol um dos mais decaden-'
tes certames dos últimos tem.
pos. É lamentável...
RESULTADOS DE FRIBURGO

Pelo Campeonato Fribur-
guense de Futebol, foram os se-
gulntss os resultados da tarde
de domingo — Espsrança 2 x
Bom Jardim 2, no campo do Es-
peranpa e Flló 3 x Conselheiro
Paulino 1 4io campo do F116.

CERTAME DE TRÊS RIOS
No Campeonato da Liga de

Três Rios, os resultados da tar.
de esportiva foram os seguin-
tes: A.A. Municipal x Triançu-
lo 1 — Entrerriense 4 x Inde-
pendente 2 e MaiiRUCira 2 x Co-
lonial 1.

SEGUNDA DIVISÃO
PETROPOLITANA

Foram os seguintes os resul-
tados dos Jogos realizado na
tarde de domingo pelo Camp_o-
nato da Segunda DivisSo da Li-
ga Patropolitana. Centenário 2
x. Blgem 1 e Icarái 1 x Retiro I.

JOGOS EM REüwDE
Em partida amistosa o Resen-

PERDEU A HUNGRIA
OSLO, 12 (FP) - Em Jogo

eliminalórlo da Copa do Mun-
do, a Noruega bateu hoje a
Hungria, por 2x1.

O primeiro tempo termina-
ra l x 1.

Vendara! dt Calças
A preço* que. nüo admitem com-

petliltire*. porque «So premem ile
AM.vav. Calca (le Linho Nnelo-
mtl CrS 230.00. Cales de Tropical
Vuttt IA, Cri 450,0». Cale» de
Tropical Mcln ÍA, Cri 130,00 Cnl-
ca de Cambrulu CrS 330,00 C*lem
do Sarja CrS 3S0.no. Calça de Sl-
lorü CrS 300,00. Rua da AlfOn-
<li*mi. 318 — l» andnr. Rua Vlnto
dc Abril, I. Rua .lm* Manrffln.
380.A, na IVnlm e Av. .Ml» Pe-
canha 370 em ("iivlii». Enfado do
Kio.

PARTIU 0 DINAMO
PARIS, 12 (F.P.) — Anun.

cia a agôncia Tanyug que a
do P. c., íoi goleado pela equipo] eqii'pe de futebol da Iugoslá-
do liangu do Distrito Federal,! via «Dinamo» de Zagreb, dei-
pela contagem do s tontos a o. j xou hoje a Iugoslávia com des-Na preliminar, n equipo do Vo- tjno à América do Sul.teranos ao nesendo, cmpa.ou.com 0 ,Dinamo» deverá partlcl-
Mn^rcon^ S iTrff *¦»** internacionais
tomio neste encontro Jogado ato cl° Rl° (le Janeiro e de Sao
o presidente Nelson Coral.Uni.1 Paulo, ao lado de várias ou-
quu dou boa exihiqito do como trás equipes européias e sul-
não so dovo jogar futebol. -americanas.

O goleiro Garcia, cujo contrato terminará em aafiete,
obteve passe livre do Flamengo.

Nilton Santos completara 50 partidas pela seleção no
próximo domingo.

A Associação de Futebol Argentino elaborou uma lista
de 44 Jogadores que náo poderuo sc transferir para o exterior.
A providencio visa náo prejudicar o preparo da seleção argen-
tina para os Jogos da Copa Roca e da Copa (to Mundo. Como
se vi, trata-se de um atentado a liberdade de trabalho.

Em conversa com o sr. Hllton Santos, no Maracanã,
o sr. Juseelino Kubitscheck declarou ser favorável à loteria'
esportiva.

Os Jogadores do Benfica, integrantes da seleção portu
guesa, nAo participarão do segundo jogo. Três dé!*» sâo efe-
tlvos, Ângelo, Salvador e Palmelro. Nüo 6 sô aqui que os
clubes negam Jogadores k seleçfio...

Na próxima terça-feira chegará à Recife a delegaçio do.
Esporte Clube Recife. Hoje, os pernambucanos farlo aeu último
JAgo, na Holanda.

Joel, ponteiro do Flamengo, será operado das amlgdalas,
hoje. Ficará Inativo durante algum tempo.

Newton Anet está estudando a possibilidade de Ir para
o futebol português.

Prosseguirá hoje à noite o Campeonato Paulista, em
sua fase dc classificação. Jogarão Juventus e Ipiranga.

Desmente o Botafogo que haja qualquer Interesse por
Fia vlo Costa. O América também disse a mesma coisa. O
•.•professor» está jogado íóra...

Fluminense (time misto) e Portuguesa jogarão hoje,
respectivamente em Cuiabá e Paranaguá.

O Vasco, em virtude de n3o poder contar com Paulinho
e Belini, tentará a transferência tle seu jogo de estréia no Tor-
nelo do Morumbi, contra o Belenenses, para a próxima 4a.
feira. Torna-se, porém, difícil a concretização do desejo dos
vascaínos.

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruário de casemiras. BnBos o tre-
picais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sate de Setembro, 63, 5» and. Saia 502 — Tels.

42*5786 e 52*9485.

INDEPENDENTE

A COLOCAÇÃO
| Findo os jogos da Segunda
I Divisão de Petropolis, ficou
| sendo a seguinte a colocação
! doe clubes: 1° — Centenário c

O jogador çampista Edvar, j Bola Branca, com 1 p.p. — 2*
foi o «cestinha» do campeona- 1 R*Hro e Karál, com 2 p.p. c 3o
to, tendo feito 92 pontos. - Ooxi* e Bigem, eom 3 p.p.

MAIOR CONTAGEM - I
OTJTRAS NOTAS I SAO PEDRO D' ALDEIA

A maior contagem do campe-. |. Eta prélio amistoso realizado
•nato reglstrou-se no encontro

. entre Campos x Nova Iguaçu,
| que acusou o triunfo dcs cam.
j pistas por 119 x 46. No encon-
! tro de sábado entre Niterói e
Volta Redonda, laurearam-se os

; eestebollstas da Cidade do Aço

na tarde de domingo tm são
Pedro d' Aldeia o Flamengui.
nho F.C. de Macaé, goleou o re-
presentaçáo do A.A. Sáo Pedro,
p;la contagem de 6 tentos a 2,
em prello efetuado em São Pe-
dro d' Aldeia.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Rua Miguel Conto,
113 — 1' and. — sala 6, Segundas, quartas e sexta-feiras.
Horário: Das 9,30 ks 12 e de H às 18,30 heras.

LIGA DE HONÓRIO GURGEL:

Em Peleja Monótona e Pobre de Técnica
¥enc@si o Liberdade ao Ipiranga

Escore 5x4, tendo alvi-celestes e verde-rubros realizado as piores exibições do campeonato —
União de Honório e União de Rocha Miranda perderam por W x 0 — Amistosos, Ouro Verde 3x1
— União de Honório 4x0 — Adiado de comum acordo Juventus x Mengo — Detalhes

Em prosseguimento ao cam-
peonato da Lisa de Honorlo
Gurgel, Liberdade do Costa Kar-
ros e Ipiranga uma pugna quo
deixou o numeroso público quo
compareceu ao "alçapão" do

Moaclr SáCo conseguiram dois. 5Bncerrando-se com o placar dc
5x4 pro Liberdade.

DETALHES TÉCNICOS
LIBERDADE: Orlando, Rato

Costa Barros em parta deccp- • o Nandyj Vitamar, Sérgio
clonado pela monotonia e pobre-
za de técnica vencendo o.s Alvi-
cce.nles como poderiam ter ven-
cido us verde-rubros.

1' FASE 2X2

Os primeiros minutos da fa-
se Inicial deu a Impressão qu»
teriam um grande e renhido
combate, encerrando-se esta ía-
se com a igualdade no placar de
2x2.

FINAL 5X4 LIBERDADE

Na fase complementar nSo ae
modificou e oe alvl-celestes
mais bafejados pela chance con-
seguiram fazer mais três ten-
tos enquanto os pupilos de

Dlt. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Alvaro
Alvim. 24 - 4.» andar, grupo 492 — tet 52-429».

Dr. SINVAL PALMEIRA - A». Rio Branco. 106 - 15/
sala 1.602 - telefone: «2-1181.
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DR. CALDEIROS BONFIM - Cansas trabalhistas — Raa
SSo -losé, SO grupo 1.408 - telefone: 22-7278.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA NORMAN
DE MORAES EMERY advogados. — Cansas trabalhistas

Civeis - Criminais - Direito de Familia - Inventário.
Rnn r\n Quitanda 8a. 8." andar, «ala 812. Edit. Santo Ângelo.
Telefone: 22-58'9. Das 16 às 10 horas, de segunda a sexta-
feira.

DR. HEITOR ROCHA FABIA — Causas eiveis coi.ier*
(tais - Direito de família — laveaMrio. Roa do Ouvidor.
169 s/917 - Tel.: 484475. - HorArto: de U -e 12 e de 16.30
ks 18.80 horas.

l| _o 1 ' • II Calendário|I Juvenil do E.G.
Saican

*
§ Querendo organizar seu §
|f calendário para o ano em po juvenil do E. C. ^

avisa aos seus co

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.M4/5 — 19.» andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segandas, quartas e

sextas, daa 14JM àa 18 horas. Boa Alvaro Alvim, 31
- 3» - s/802 - tel.: 62-8W.

DR ANTÔNIO JU8TINO PRESTES MENESES - CU
nica geral - Av. Nllo reemita. 156 — li» - s/1.003 -
Dir.riain-.ntt das 12 to 14 horaa.

DR ALFREDO EUOBNIO - CHnlea médica — Homeo
patla. Segundas quartas t sextas-feiras, **: 16 to Ji lio*
ras. l'eU.: Consultório: 84758 e rea.: 264098. Bua Sete de
Setembro 219 - I»

DR. URANDOLO FONSECA - Terças, quintas e aft-
bados. SA atende eom hora mareada. Bua Alvaro Alvim.

81 - 3' andar, sala 302 - tel.: 51-8815.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dia?
aõstlco e Tratamento EI.ETROCARDIOGRAMA. Diàriamen*
te ilas » As 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho, 206 — Sete Ponteg — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

professõrIs

p
p curso,
^ Saican,
í? -irmSos que aceita Jogos, ln- 0ú clusive para domingo dia 16 ú
á do corrente. ¦&
& Possui campo e os intcres- 01 sados poderão enviar oficios É
P para à Rua Cacequl, 627, pé Praça do Carmo. ^

Ii Tamoio de Ramos iI
P Nelson Machado, presiden- ú

te do Tamoio de Ramos F. é
C, telefonou Informando que %

o seu clube está sem com- p
ji promisso para o próximo do- ^
ij mingo. Contando com a pra- ^

ça de esportes do Itaóca pa. ^
rs > realização de seus )o- É
gos, aquíle dirigente comu- p
nica que aceita amistosos pa- |j
ra 1.' e 2.' quadros. Os in-

teressados devem telefonar
para 30-4264, depois du 20
horas.

( A. A. Lisboai
« A direção técnica da A.A.
H Lisboa, de Jacarepaguá ce-
p munica aos seus có-lrmSos,
Ú que está confirmado os se-
p guintes Jogos: Dis 9-6 Ari-
§ zona, dia 7-7 Maravilha (Ti-

Moaclr, Balciro, Eçulmar, Pau-
linho, Santos e Nelson.

IPIRANGA:-Ney, Walter e
Moacir; Waltinho, Adelclo Adil-
son; Alcides, Joselir, Santos,
Adair e Pernambuco.

Goleadores: Para os vence-
dores Santos (1) Nelson (1)
Eguinar (2) Baleiro (1) para
o Ipiranga marcaram Alcides
(1) Santos (1) Adair (1) e
Joselir (1).

Preliminar: Entre os aspl-
rantes venceu de goleada o
Liberdade por 7x2.

UNIÃO DE HONÓRIO 0 X
COSTA BARROS W.

UNIÃO DE R. MIRANDA 0
X BARROS FILHO W

AMISTOSOS
Amadores: União de Honó-

rio 4 x Costa Barros 0;
Aspirantes: União de Honó-

rio 3 Costa Barros 2.

OURO VERDE 3 X
CENTENÁRIO 1

No ferro Liga Ouro Verde
e Centenário realizaram uma
peleja amistosa aproveitando
a folga da tabela e o líder e
Invicto da rua Plracalu mais
nma vez saiu vencedor por 3x1.
Tentos conseguidos por Mar-
ceio (1) Rui (1) e Cocada (1).
para o Centenário Sauza (1).

Na preliminar também saiu
vitorioso o Ouro Verde por
4 tentos a 2.

DETALHES TÉCNICOS
OURO VERDE: Niterói; Ju-

venal e Cotoco; Bento Walter
I e Djalma Walter. Ernesto,
Rui Marcelo e Cocada.
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RlBJ!*Ilf*0!S£os
MADTriCIO^ALMBroA __.,

FRAGMENTOS
A PARTIR do dia 13 do corrente a RAdlo Mtmdta)

lançar* mal» uma Interemnnt.. audlcAo nn sim nova fase
da programado d» 1057, «Boa Noite, Camela», uma pro-
duçflo de MArlo Brnslnl. O referido progrnmn estnrá no ar
tAdaa as quintas-feiras, das 22 As 22,30 horas, o em reprl*
i*> as sogundasfelras das 1.1,30 As 14 horas.

Em homenagem A colônia portuguôsa desta Capi-
tal, o programn «CAmnra Um> da TelevIsAo Tupi ence-
narA na próxima sexta-feira o romance do Júlio Dantas
«A Severa» em adaptncAo de Brlclo de Abreu. O papeltltu-
lo serA vivido por Gilda Valença.

«Recreio Marítimo» ó o novo programa que serA
lançado pela RAdlo Sollmócs do Nova Iguaçu, sAbado, dia
15, das 20 As 21 horas. Nn terça-feira outra estréia serA
feita. Trata-se do programa «Mesa Redonda», que tem co-
mo orientador o Jornalista Raul de Alelda. A dlreçAo cetA
a cargo tio radialista M. Rocha.

«Mundial As suas ordens» é o novo programa da
RAdlo Mundial que serA apresentado a partir do próximo
sAbado, daa 10,05 As 11 horas. E' uma produçfto de Haroldo
de Andrade.

O bolero Quem se Importa Comigo», gravado por
Hélio Ramos para a Repertório, foi incluído no score»
musical do filme Procura-se um Céu».

Tarde Musical» é o programa apresentado por F16-
ra Matos e Cid Ribeiro, quo vai ao ar de segunda a sexta-
feira das 15 As 16 horas pela Copacabana.

Aracl de Almeida fará uma excursão pelo Interior
do pais. Em outubro vindouro pretendo realizar aua anun-
ciada viagem a China.

Lúcio Alves, Rui Rei, Blackout, BiU Farr, Luiz
Vieira, Hóllo Paiva Jorge Fernandes e Risadinha refor-
maram contrato com.a Nacional por mais uma temporada

«DEUS LHE PAGUEI

RODOLFO MAYER foi convidado, juntamente com
Lourdes Mayer, paru participar da peça «Deus lhe pague»,

do Juraci Camargo, a ser encenada no próximo dia 24 no
Municipal, em homenagem aos quarenta anos de vida ar-
tistlca de Procópio Ferreira. SerA um grande espetado*?.

"Carta th Baralho"

Samba-cançio 4* JUL Ot»-
tano, smvacto 6* Kelwa
Oonçalve» em dlseo RCA
Victor.

Sei que te* agataiho
á o calor de um ea-bo*

As cartas io harat*
:-:ão tua viria mvTh*w

lu. ét uw.a jierdSo*
Que nâo ama a ninguém
Yo íôgo perdes a *Ai»
B a alma tamlém.

Teu amor e como ain sAjo»**
Que ao acende'
Se apagou
O resto é a jumaçrt
Qw, !opn ne esgarçou.

,_*

!.

Nelson Gonçalves tem
atualmente vários sucessos.
Entre cies estão "A Volta
do Boêmio" e "Carta do
Baralho". Sem dúvida nenhu-
ma o "cantor romântico do
Brasil" continua a ser um dos"astros" de maior brilho
dos meios radiofônicos.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

A retaguarda do Liberdade de Costa Barros que domingo último
sofreu um colapso quase provocando a derrota do clube

Vitória Convincente do Atília
Depois de muita luta baqueou o Mavilis por 3x2
— Prossegue vitorioso o Piraquara — Dividiram
os louros Anchieta e Diana — Outros resultados

do campeonato de amadores do D. A.
Sem anormalidades prosse-

guiu o campeonato de amado-
res do Departamento Autôno-
mo, na peleja principal entre
Atilia e Mavilis saiu vencedor
o primeiro por 3x2.

Depois de 90 minutos de ti-
tAnia e aguerrida refrega,
quando o grêmio do Caju. lu-
tou leoninaniente até o final
valorizando ainda mais o fei-
to dos rapazes da Saúde-

Na preliminar venceu tam-
bém o Atilia por 2x1.

PIRAQUARA 4x3
O Piraquara mais uma vez

brindou o público com uma
excelente exibição que ciu!ml-
nou eom outro bonito triunfo

jl |uca), dia 28-7 tírar Cubas,
§ dia 4-8 E. C Felldo, dia
% 11-8 Travessa

DRA^ DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura
preparação para bolsas de estudos, vtegren». diploma***, «te..,
Boa MonteiKgto, 89 - ITAííEMA

Pg Datas vagas: !6, 23 t 30 |
f de junho, dia 18 de agosto. $.
1 8, 15. 22 e. 29 de setembro e 1
¦á os meses de outubro, novem- %&  _ ^6 bro e dezembro
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de 4x3 sóbre o harmonioso
conjunto do Corintians. Na
preliminar registram-se um
empate de lxl.

GOLEADA DO OIW
Mais uma vez o Roslta So-

fia não diss« o que foi fazer
a campo e deixando-se golear
com facilidade diante do Olti
por 7x1. Na preliminar verlfl-
cou-se um empate de 4x4.

OUTROS RESULTADOS

x fiMo #0M

Amadores: Realengo 2x1;
Aspirante*: Realengo 4 x S.

Campo Oiaade x Oetantal

Amadores: Campo Grande
3x2; Aspiraatee: Campo
Grande 8x3.

Oriento xDtettata

A-madorea: Oriente t x 0;
Aa^frastos: Oriente liL

«SUPLÍCIO ÜE UMA ALMA),
A pena de morte é sempre um assunto apaixonante •

nunca será demais discuti-lo. O cinema, como um do;
maiores veículos de divulgação, tem como obrigatoriedade
apresentar vez por outra iilmes que debatam esses tema?
de interesse coletivo, orientando, instruindo e concluindo
Assim, fomos assistir a «Suplício de uma alma» com a falsa
impressão de tratar-se de um «thriller» interessante, prir.cipalmente por estar assinado por Fritz Lang e ser o eler.
co encabeçado por dois bons atores. Entretanto, a película
que começa razoavelmente, é desvirtuda de suas intenções
decepcionando-nos na proporção do seu desenrolar.

A história nos conta que um jornalista e um escritor
com a convicção de que «provas apenas circunstanciais podem levar um inocente h cadeira elétrica», resolvem «plar.
tar» (como se diz na gíria policial) as tais provas, documer*
tando e fotografando tudo o que fazem, para posterioiapresentação do Tribunal e conseqüente desmoralização dc
Promotor Público, demonstrando ao mesmo tempo o quanto é errada a aplicação da pena capital.

Este tema, que nas mãos de um Hitchkock deverií
resultar num grande drama de «suspense», foi desperdiça
do por Lang, que imprimiu ritmo lento à narrativa, pn1
judicado ainda por fotografia e cenário inexpressivos. Dan»
Andrews e Joan Fontaine não conseguem fugir à mediocrl»
dade do conjunto e nos surpreendeu ver como Bárbara Ni
chols sobrepujou aqueles dois categorizados astros.

E o que mais nos divertiu foi aquele aviso à porta dt
cinema: «Assista ao filme do inicio e não conte o seu finai
surpreendente». Ora, um final «chôcho* daqueles, até no?
envergonharíamos de contar. Temos mais que fazer!

VIANA

IW r n 17 A o A d Dea&nimo. Angúrttio. Fobicu.
NtiüVlIaUa Insõnia. frritabilidade. Ner-

vosismo. Sentimentos de in-
terioridade e insegurança. Idéias de Iracasso. Esgotarrum-
to. Dificuldades sexuais no homem « na mulher. TRATA-
MSINTO ESPECIALIZADO DOB DISTÚRBIOS UEÜRti-
TICOS.

Dr. i. Grabois
Hfembro do "Soctetu
fvr the Psychologv-
o*l Study of Social
lattu**3u - U. 8, A.

CUMCA PSICOLÓGICA

«UA ALVARO ALVIM. 21 -

ÍS.* ANDAR - TEL.: 834046 !
» lt U t U te M. OlàrtaaMBto j

Amadores: Roial $*%>.*
pírantea: Roial iit
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta populai

CLINICA DU DB. SANTOS DIAS
WHtARIO: Diàrianeato, te 14 àt 16 hen»

Tratamento pela tiormonioterapla e alto trequlbcie
oepectfica da velhice precoce da funcâo sexual no homeir
• na mulher. Irritabilidadc, fadiga e IneônJe noa eaace
indicados. Enfermagem a cargo d* tfentoo • —*—*<"*'

¦ca sao tom, m — •» andab •
OONJCNTO, 9S8 ** fPff..; SM8SI
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Marcham os Sapateiros Para Greve
KM ^^/"J***"-* 
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mentalidade especulativa — Oa operários, mulherestratado» de maneira vil - O preço do calçado _ub,u mai» de 100% de um ano nara ck - Fala a nona reportagem o presidente do Sindicato do»
Sapateiros, sr. Plínio Alves

í
bit

Em face do nolntórln do
ÇonsoJIielro (Ia COFAP, er.Alfredo An.ónlo Gorhnrdt,
sobro o tabolnmonto dos cal*"mios, nossa reportaRcm ou*
viu o prosltlonte d0 Sindicato
dos Trabalhadores de Calça*
dos do Rio do Janolro, sr. Pli*'
nlo Alvos, que assim ia pro-nuncloui

«O relatório do sr. Alfrodo
Antônio Oerharrtt, vwn con-
firmar plenamente, o nu», tu-
mos dito sobro a Indústria de
calçados em nosso pais o par-
tlctilarmento no Distrito Fo*
deral. Pois temos afirmado quc
a situação dessa Indús.rlu é
boa, or* empregadores ti'm lu-
(.•ros fabulosos o quo essa hls-
tórla de crise na industria de
calçados nfln p..".*n de mano-
bi-03 para justificar maiores
lucros e manter os trabalha-
flores com salários do fome,

MENTALIDADE
ESPECULATIVA

Prossegue o sr- Plínio Al-ves — vejamos pnrte do Ho*
latórlo do sr. Alfredo Go-
rliardi «Grande numero tíe
Mbricas esta raspando os ni-
veis máximo- de preços no
solodo do calçado, carlmban-
do com novos pregos mni_

A CHISE NA INDÚSTRIA
DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Etelvino Pinto
m um intor.s.c (jcnernll/ndo ontre todos os que, do uma

•ru!í^?!n^L^l!¦í'<L,:^lu^l'Bati0¦i ,aos P»Wonu_i r__ul!nntcs docii.ie .m iiuiii.tr.u de ll_._o o teeeiu__.ii,
Os industriais do leelUos lí.eiun. chegar ás müos do go--.ci..o suas sugestões para solucionar a crise, imediatamente,.pós tomarem conhecimento du memorial patronal, os ....i rc,ulus reatam duos «ouniflea nacionais para .-.lúdai- o -o-

jiema o (,,mi„ncar ao govôroo a _ilua.-o ..ílltivn dos traba-;..¦'!(¦¦;, U'.\lC'li>,
Us empregados nüo ficaram só nisso. Convocaram, tam-bém, o-s empregadores .ia lndúsir.a e «ro.ii.rcio de mm§ vmuma reunião conjunta.. Essa reunido realizou-so nu Oltimò dlaJl, no Sindicato do. Tecelõcs no Distrito Eederal, o e Hieou

;''t'.rit,'n^i^.n4Ce3fat'C ,l0 um,* mmu rcun,ao m% nmiiia- sob a piesld-ticla do mtniptro do Trabalho, que se achavaapenas representado na primeira.
,in. 'i'i!v?:!r dessíl Cü,u-,ll,l!i'l(' <_ ««o PiWfiou a reunião no Sindicato!!tt%&r!^ a' ln,p0rtfu,cla su*-.*ra*** ™

Não vamos ventiiar todos os pontos debatidos no referido
ç.Koiiiro. limitando-no. a apenas um. Quul á êle? Trota-se
&SS?lSS^ç&:?,í-rtM interossttdui-na solu-aü da nlse •toj

Se passarmos por um iil.ro todos os gestos e palavras'P/onunciadas naquela reunião, veremos que de parte dus em*'f..cjjc!ores existe a preocupação ue encontrar o nie.o de venderos tecidos que fabricam, já que lauto 0 mercado externo, como., Interno, nuo vem consumindo u produção lòxlil'.ominados por essa pieo.upa.__o o sem terem por parte«io governo uinu soluçíw, os empregadores somente encontra-íii.n uma saída: acusar, indiretamente, os empregados, e insi-iitiar a necessidade dc serem restringiaas as conquistas sociais•los trabalhadores. Imo íoi ressaltado anuiu mais pelas palavras..., diretor-se.reti.rio da Confederação Nacional das Indústrias.,.4., apesar de muilo jovem, mostrou conhecer profundamente... ^preocupações* «is? u.n patrão.,,De qualquer forma, o (jue licou evidente foi a preocupação«los empregadores em ejaontiur mercado pata vender tecidos,l .utanio, a luta pelo mercado pai «recuo, ser a maior preocu.-a-*'"' oos iiome.is da indúslia, _<-iu que isso signilique o abandonoi.e outras reivindicu-_ôcs que colocaram treme ao governo. IDj lado dos empregados também, a nosso ver, surgiu umaiu-eo<.upaçâo central que supera a5 demais. Elu se refere aoiiesr-mprego paulatino que vem se processando em todo o pais.i.s-o xoi demonstrado pela palavra de cada representanteestadual, mostrando que os empregadores queriam solucionara cnse despedindo em massa seus empregados.
Assim, do lado cos empregados o desemprego é a questão I

dominante. ,
Preocupados com a suiu«;ao desse problema, os empregados' tos corn n,als tie 10 m,0H '*'¦'

propuseram, após minucioso esludo do memorial patronal, a '",S:

elevados. Dia após
iiiík apóH mt», o» preço*
dos calçados -obem a ni-
vala exorbltantoa. Domina
íi mentalidade especulativa na
indústria e no comércio do
calçado. Oporárloa, mulheres
o crianças s.«0 trutailoa ile
maneira vil na Indústria om
beneficio do lucro máximo».

«Un,, cos ramos de atividade In.lus-
trlnl ofereço melhor romtino-
ração aos hous aclonlatas. Os
industrial.. nAo peixlom nunca
n média dos seus lucros, ape-
sar de tódus aa orlsoi- alega-
daa». Como ae v*. n&o hA mo-
tlvo para ossa alogadu crise
na Indústria do culetidoa --
continuou o presidente do
Sindicato dos Sapa.olro*.

LUTA POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

Entretanto apesar da ik...
situação em que no enconin.
a indústria de calçado, os em-
pregadores .'.«,» recusam até do
participarem nas mesas-redon-
das «invocadas pulo Minis.6-
rio do Trabalho, para discutir
a questão salarial, como ..con-
teceu no dla — que os pntróo.i
deixaram tanto os do Slndl-
cato. como o Representante

«Sr. Plínio Alues, presidente do • do Mlnls.orlo do Trabalho, à
Sindicato dot Sapateiros \ «vor navios». Isto é. compa*

E mnls adianto: fE' artificial i-cemos no dln e hnrn ppra-
o lucrotiva n crise apontada --ado, para moHa.redomla e os
p:los industriais; firmas rein- empregadores nem sequer do-
vestem seus lucros em nego- I ram oxplleuçdes porque nüo
cios outros quo nüo os da sua I comparecornm.
própria indústria». Continua j Entretanto, de tudo isso su
o Relatório: «O preço do Cal- tira umn valiosa contribuição:
vado subiu mals dc 10» por' o esclarecimento d:, corpora*
cento de um ano para ca; pou. I çao qunl a verdadeira situa-
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fl» DESEMPREGO RONDA
S Ciiaiie Mineira de Juiz de Fora

çflo nn Indústria do calçados e
(ino em vista disso, o» 3(1 porconto qii0 pedimos do numim-
to de salários nhula «. puuro,
porém nflo protondemoa retlls-
cutl-loH. pula 1,-wo demunda*
ria mals tempo o os tuibiillia-
dores om calçados nilo poilommuis esperar por mnls tempo
o aumento de tnlArloa.

AUMENTO OU GREVE
Jft realizamos várias reu

nlões o assembléias. j,i pro-curamos por iodos os meiosresolver com os patrões dlio-
tamente u questflo salarial,
entretanto, até agora, ob om-
pregadores nfio comprceiulem
essn noasu linguagem quo tt-
mos iulondo até ugoru, pelocontrario, temos sido amea-
çndos de dc-simprégo e -lu di-
mliiul'i.0 dos dias de trabalho
por semana, como tem ilecln-
indo o Presidente d0 Sindica-
to patronal, sr. Jalme Abru-
nhosa.

Mas tudo indica que na pró-xlma assembléia do nosso Sin-
dicato Iremos mudar do lin-
guagem. a linguagem que os
nmprogadores compreendem
melhor, ls:0 é, a linguagem
na greve. Pois acrescenta o sr.
Plínio Alves — Nos** vonta-
de é conquistarmos as nossas
reivindicações em tntendimen.
tos amigável com os patrões,
nins como ôles estilo iiitrai.si-
gentes demais, não temo" ou-
tro caminho, somos obrigados
a nos valer de um direito que
no„ assagiira a Constituição
Federal o direito de greve.
Neste sentido afirmo que to-
dos o.«i trabalhadores na in-

ma
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MOINHOS
O aiititlcnlo doa TraliHlImilunm uin Moinhos coiivocm.as eleições puni lenovaçflo ila Dlioluiiu, CòiiMillQ Klaral o lt»prosenlunlcs tln Koileruçflo pnra uuiUu..il du junho próxima,

COMIMAIIIOU DA M. M.
, Sorflo realizadas aa eleições .»• ..Iiullcmu d„s C..niUs«V>rios dn Marinha Mercante, nu diu 15 du agôm,., .nua renÒvòcÃOda Diretoria, Conselho Fiscal o ftopiesciiluuiea ,.., i'wieraçfio.

MRfilTHKfil Ul! PKtRJI.NA ti«U»UTA(li:,MO Simlicul» dos Mestres «Io Pequena '"iiiiiiiiint.... da Ma-linha Momiute, convocou aa eleições paia lonovaçAo du Dir»toria, conselho Placai e Reproseniaules du FoderaoAa imra odia 15 do agosto próximo.
ll!Al«.\lll.\l>mas KM COliliU».O Slnillealu Uua Trabalhadores cm Artelnlos do Couro»reall.ari\ eleições no próximo dla 31 para escolha da nova Dir»lorla e Conselho Piscai. Duas chapas vfta co.uMiTer; uniu da*

vinha exer*

Mais uma malharia csrra suas portas — A "Master" vai reduzir em 50%. (lltst:,n dé cnlçados wm unI.
o número (íe -_ratiaH.ac.orcs —- Alegam os industriais: falta de colocação Jse ^on.6^noa^0 seu slncUca
para as mercadorias — Estoque de malha de mais de dez toneladas1 0<T on> ,a '

JUIZ DE FORA (EspecialI
para IMPRENSA POPULAR)— A crise aluai que atola a
indústria nacional, Jâ se refle-
te acentuàdamente nesta cidá'
de mineira. Prova disso é o fe-
chàmento de numerosas fábri-
cas que tem se verificado nes-
tes últimos dias. Centenas de
trabalhadores estão sendo dis-
pensados das empresas, mui-

casa, sem ao menos receber in-!
-docão de três m.didus, que se c-nipieiani euire si A primeira t,-nlzacfl'-. A situação desses
•s o redesconto de tltUíos legais durante 6 mem, ém lugar dc -Psri*»'io- - *""" '' *'"'""
abertura de credito amplo, como reivindicam os empregadores.Como segunda medida, propuseram que no decorrer dos 6meses o governo providencie normalizar a exportação amplado tecido para todos cs paises, particularmente para os quedest_em trocar tecidus por ináquiiips têxteis.

Em terceiro e último lugar, propuseram os empregadores
que, para ampliar o mercado interno, único capaz de resolver..o problema da Indústria têxtil, o governo realizasse a reforma jagraria, entregando a terra aos que nola queiram trabalhai-. jNâo resta dúvida que essas três proposições são viáveis o Imerecem amplo debate. Parece-nos que assim também com-1
preendeu o representante da Federação rio Comércio Atacadista, i
quando propôs a realização da reunião conjunta sob a presi-dencia do ministro Parsifal Barroso. i

Como vemos, os operários ss adiantam e apresentam medi-'

de desíspêro.

FECHA-SE MAIS UMA
MAUIAlltA

Na semana passada mais
uma malharia cerrou suas por
tas lançando ao desemprêg».
seus 60 operários. Trata-se da
Malharia "Excelsior".

Segundo se informa tam-
bém a Malharia "Master" vai
reduzir seu quadro de trabalha-
dores, que no momento é dc
l-'0, em cinqüenta por cento.
Aliás, o corte já começou a ser
feito, pois só nesta semana fo-
ram demitidos 12 operários.

M.EGAQAO: ESTOQUE

Üs proprietários dc fábri-
cas alegam para o fechamento
das mesmas e a dispensa em
massa de trabalhadores, a ial-
lu do colocação para suas mer-
ca.lorias. O estoque de tecidos
de malha, principalmente, so

AJUDE A
I.IPUKNSA POPULAR

das práticas para evilar o desemprego e evitar a crise, enquanto
os empregadores sc limitaram a aceitar uma reunião com o
governo para prosseguir a discussão. j

Resta sabermos a opinião do governo sobre êsse assunto
c- que medidas pretende pnr om prática para solucionar a crise
na indústria de tecidos. i

Para que a opinfâo do governo não tarde e os empregadores
não continuem dispensando em massa seus empregados e nem
golpeando suas conquistas sociais, é necessário que os Sindica-1
tos cuidem de iniciar umu campanha de esclarecimento, em
massa, dos trabalhadores, a fim dc que os próprios trabalhado-
res imponham a solução para essa difícil situação. I

A solução da crise da indústria toxlil depende'muilo mais
da ação dos empregados do qu* da ação dos empregadores e
governo. .

Se os trabalhadores nào agirem correia e eficazmente a!
crise da indústria têxtil será adiada e não solucionada, como,
foi em 1947 e 1951, sempre com prejuizos maiores para os
trabalhadores.

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

BANCÁRIOS EM REVISTA

Curso de Jornalismo da
Academia Brasileira de Letras

0 início foi adiado para 27 do corrente
Continuam abertas na sede da

Academia Brasileira de Letras,
as lns.rl._e- para o Curso de
Jornalismo quo ela ministrara no
corrente ano, estando marcada
cara o dla 27 do corrente e n5o
mals para o dla 18, como estava
anunciada, a aula Inaugural. O
horário para-as Inscrições é o

seguinte: Segundas, tSrQas,
quartas e sextas-feiras, de 15,30
às 16,40 horas; nas qulntas-fel-
ras, Rt6 as 15 horas; aos sábados
nfto há expediente.

O Interessado deverá apresen-
tar no ato da Inscrição qualquer
ducumento de Identidade. O cur-
so 6 gratuito.

CAMPANHA DE SALÁRIOS — Foi ontem entregue
ao representante do Sindicato dos Bancos, pela Dire-
toria do Sindicato dos Bancários, ofício dôste órgSo dan*
do conhecimento aos banqueiros das reivindicações piei-
teadas por seus empregados e constantes do PJano Nacio-
nal, aprovado na última assembléia, realizada no dia 5 úl-
timo. Como se sabe, pleiteiam os bancclrlos 45% de au-
mento, minimo de CrS 1.900,00, bem como a reunião, 30
dias após a assinatura do acordo, de representantes de
patrões, empregados e do Ministério do Trabalho, para
discussão de outras reivindicações, como qüinqüênios, ex-
tinção do trabalho aos sábados, gratificações, etc.

Entregou também a Diretoria do Sindicato dos Ban-
cários oficio às autoridades do Ministério do Trabalho,
dando-lhss conhecimento de suas reivindicações.

Amanhã, daremos maiores detalhes a respeito do as-
sunto.

RAINHA DOS BANCÁRIOS — Continuam abertas as
inscrições, na sede do Sindicato, para o sensacional con-
curso que escolherá a Rainha dos Bancários do Distrito
Federal. Reina em todos os Bancos grande entusiasmo,
prevendo-se que a iniciativa obterá grande êxito.

FESTA JUNINA, DIA 39 — No próximo dia 29, sá*
bado, realizará o Sindicato dos Bancários uma grande
festa junina, em sua sede campestre, esperando-se que

os bancários e suas famílias compareçam em massa para
festejar o dia de S. Pedro. Sobre essa festa, daremos
posteriormente maiores informações.

EXCURSÃO A VOLTA REDONDA — No próximo sá-
bado, dia 15, será realizada uma excursão a Volta Redon-
da, patrocinada pelo Departamento de Excursões do Sin-
dicato, e que constará de uma demorada visita às instala-
ções da Cia. Siderúrgica Nacional. As inscrições estão aber-
tas na Secretaria do Sindicato, das 18 às 19 horas, me-
diante o pagamento de Cr? 200,00 (para as despesas de
passagens e almoço).

eleva a mais de 10 toneladas.
Outras fábricas ameaçam a

reduzir o número de trabalha-
dores. i

(letinçrarcm
a greve casa os patrões não
cedam os 50 pnr cenlo de ati-
mento dc salários que rei»in-
dicamos — concluiu o Presi-
dente do Si.i(llca;o dos Sapa-
teiros.

las oiiciibcciulH pelo sr, «losó Vicente Alves, quecendo já a (tinçilu tio sccrutrtrlo Uu wiililiule.

('HOKKSHOllt.S
Dü 17 «t 22 do corrente serão i'c«»ll/.i.(t,.s ns eleições parar.noviv.ão du dlrelorlii e demais crgüos do .Sindicato dos Pro*essôiv-, primários, sectmilárles u tiu urtiut. des**. Capital.

TIU.I-FÚNH1.*-,
O Sindicato dos Trabalhadores em i.miir.rsas TelaíAn*-eus do liio de Janolro, convocou uma AshCrtiliiéia Geral Ex*traordlnária. paia o dia 18 do correm,* às 1!) lt..r<,_, para Uell*berar sõb.c u fundação da Federaçãi, Nficlun**, dos Trabalh«vdores em EmPVÔ-M Telefônicus e elcg.r 3 delegados c 3 su-

plentts para o Conselho da reíeriiia Federação.

DIA !¦*>, BAILE DOS ALFAIATES
A -Gazela do Vestuário», vibrante úigão dos alfaiate*

e costureiras dará um grande baile no dla Í& (io junho, na o»
de do Sindicato dos Cumerclúrios, dus 22 fts .'i horas, sendo na
ocasião covoad.. a rainha da -.Gazeta do Vestuário>, convite»
na Secretaria do Sindicato.

-iiAi.rri.Mos
Hoje, às 10 horas, será realizada uma reunifio conjunta

dos Sindicatos marítimos, na sede do Sindicato dos Operárioi
Navais dc Niterói, para deliberarem, sobre a falia do paga-monto do aumento de salário, do Grupo Carretelro.

MAUCENEUi.OS
O .Sindicato dos "Marceneiros do Rio de Janeiro, convocou

a.s r-lelçOos para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal aRepresentantes da Federação, para os dias 10, 11, 12 e 13 deJulho próximo. Concorrem ao pleito duas chapas: uma encabe*
cada pelo sr. Luiz Gregório da Paixão e ouira polo sr. Hero»
dines Saraiva de Carvalho.

AEROVIÁRIOS
O Sindicato do.s Aeroviários convocou uma assembléia Qttral Extraordinária, para hoje, ãs 18 horas, cn sua sede social,

para deliberar sôbrc a seguinte ordem do dia:
a) Leitura, discussãp e aprovação da ata da assembléia

anterior; b) Exposição sôbrc o tfâBalho realizado pela Diretoria
desde 23-4*5.7; c. Homeio.r.-H.ão do plano aprovado pela Diretoria
para campanha de sindiealizaçào e do Regulamento do Depar*
lamento de Previdência Social: d) Homologação e posse doa
rleleg.idos sindicais indicados para os diversos soioros de tra-
balho.

Sindical
I - RESOLUÇÕES DO CONGRESSO SINDICAL FLUMINENSE

Respeito à Liberdade
E Direitos Para os Trabalhadores Rurais
Abolição das restrições aos sindicatos e seus associados — 0 Congresso cobrou a JK a aposenta-

doria aos 35 anos de serviço — Aprovação do projeto sobre o trabalho de estiva
Iniciamos hoje a publicaçãodas resoluções aprovadas peloI Congresso dos Trabalhadores

do Estado do Rio, dando abai-
xo as referentes a Assuntos
Sindicais;

— Que sejam postos no-
vãmente cm vigor os disposi-
tivos da Portaria n. 11, de
11-2-51, suprimidos pela Lei tu
2.693, art. 1», § 4», os quaisexigiam a participação nas elei-
ções sindicais de apenas 50%
dos votantes em primeiro es-
crutinio e de 40 e ""O'/', no se-
gundo e terceiro, respectiva-
mento.

— Que sejam revogadas
todas as portarias ministeriais,
que ferem as liberdades sindi-l

cais, como sejam as de n. 101,. tanles será formado pelas dtr*
129 e outras. I legações de sindicatos ou fede-

3 — Concessão de imunida-: rações filiadas, constituída ca-
des aos dirigentes e delegados' da delegação de 3 e 4 repre*
sindicais, com mandatos outor
gados por assembléias, exceto
os casos de nomeações ou in-
dicações,

— Concessão de poderesaos dirigentes sindicais, no sen-
tido liberal, para terem livre
acesso aos locais de trabalho
nas empresas, a fim de pode-rem exercer uma fiscalização
e manterem livre contato com
os trabalhadores.

— Modificação do § 4»,
do art. 3', da Lei 2.693, o qual
passará a ter a seguinte reda-
ção: «O Conselho de Represen-

Representação ao Min. do Trabalho
Contra Irregularidades no IAPTEC

REÚNEM-SE HOJE OS
VENDEDORES AMBULANTES

Prosseguem com Entusiasmo
as Eleições dos Metalúrgicos

Prosseguiu ontem, eom o mes-| cerem Hs urnas todos os associa-

A Associação dos Vendedo*
res Ambulantes desta Capital,
convocou uma reunião parahoje, às 19 horas no Sindicato
dos Têxteis, na Rua Mariz e
Barros n. 65 para discutirem
Importantes assuntos, como se-
jam: imposto de renda e im-
posto sobre as carrocinhas. O
presidente da Associação, sr.
Antônio Soares de Albuquer-
que, esteve ontem em nossa
redação, fêz um apelo aos seus
companheiros para comparece-
rem a referida reunião dada
a importância dos assuntos a
serem tratados.

Os ambulantes vêm lutan-
do para sobreviverem, pois são
perseguidos de todas as manei-
ras, ora por perseguições poli-
ciais, ora pela Prefeitura, sô
bre os impostos escorchantes.
ultimamente os ambulantes
realizaram uma grande assem*
bléla na sede do Partido Sócia-
lista Brasileiro, resultando da
mesma a revogação das medi-
das do Prefeito a respeito das
carrocinhas. Na reunião de ho-
je, no Sindicato dos Têxteis
deverão comparecer vários par*
lamentares convidado».

Os dirigentes de todos os
sindicatos cariocas filiados ao
lAPIriTTC estarão reunidos às
10 horas de hoje para discutir
os termos de um memorial a
ser enviado ao ministro Parsi-
fal Barroso denunciando e pe-dindo providências para as ir-
regularidades existentes naque-
le instituto de assistência so-
ciai.

Os representantes sindicais
falarão em nome de 35.000 íi-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DB. PAULO CEZAR
PIMENTEl

2as., tas. o 6a.., das 14
às 19 hs.; Sas.. .as. e sá-
bados. das '0 *is 13 hs,
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* «""""7
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liados àquela autarquia e exi-
girão, do titular da Pasta do
Trabalho, a imediata regularl-
zação no funcionamento do
IAPETC, sob pena de se dirigi-
rem ao presidente da Repúbll-
ca para comunicar as falhas da
instituição.

O encontro dos dirigentes
sindicais será realizado na se-
de do Sindicato dos Conduto-
res Autônomos de Veículos Ro-
doviários, à Rua Santana 77.

ESCÂNDALO I
Todo o mundo experimenta,

mus iilii.uiiii consegue vender pormonos que AMAUKK. ItlUHüe» do
cambraia xadrez e Uso CrS 180,00.MlusOes «lo íusti.o CrS 250,00,BlusAes do Trlcollne Crí 180,00.
BlusOes de Xylon CrJ 220,00 e"50,00. BlusOes de Freze.n CrS
250,00. Biusões de Cambraia de
1-inho Ingie-n CrS 500,00. Kua (InAlfAndogu, .18 — I» andar, llua
Vinte de Abril, 7. Rua José Mau»
rlcin, -.«fl-A, na Penha e Av. Mio
Peçanha, 356, em Caxias, Estado
do Bio.

Não Alcançaram o «Quorum»
as Eleições dos Hoteleiros

Fflram realizadas u eleições
no Sindicato dOB Empregados no
Comércio Hoteleiro do Elo de
Janeiro, aos dias 10 e 11 do cor-
rente, para, renovação da Dire-
toria, Conselho Fiscal e repre-
sentantes da Federação. Entre-

tanto, as mesmas nSo alcança-
ram o "quorum" previsto. De
acordo com a lei, será realizado
outro escrutínio, dentro de 18
dias, sendo que o "quorum" pa-
ra esta segunda convocação, se-
ra apenas de 50%, dos associa-
dos em condições de votar.

081
.v.o entusiasmo aa elelçHes que
'stSo se processando no Slndl-
*r»ta dos Metalúrgicos para re-
'isvaçao da Diretoria. Conselho
"iscai e Representantes da Fe-

'fração. Ate o presente, a ob-
(onçao tem sido mínima Esta »
uma comprovação do espirito a_-
sooíatlvo dos metalúrgico» cario-
cria, «* uma demonstração d»
riadurecimento da compreen-
lo dos trabalhadores Ata*» toa-

'ant*. setor Industrial.
-u«ar «Ksee entusla-r-u» <*u«

- eonj>U»*«. nas elelçOea doa me-
.iurirlcos, o presidente «lo Sin-

•'ralo «r. Benodlto Cerquelra,
«•Iters r> üpWo anterior da Dl-

•*»«**•. M

dos em condições de votar.

QUEM NÃO DEVE
NÃO TEME

í
il

8 «tV-HAUIl-* nüo tem? cnínpt-
..dores porque vende realmente
mnls barato: Camisa Esponja lisa
,i listrada olímpica m CrS 120.(10
Camisa branca Nov-n América CrS''50,0(1. Camino Tele do Ovo Cr$
180,00. r-m.Bii de Trlcollni» lis. I ií
trada CrS 180,00. Cnmtsa AÍWA | fi
ENCOt, 180,00. Rua d«» AlfA-de-i», | %
318 — I' nni.nr Run Vtnte Af. ! í|
Abril. t. "nn Jo*.» r.f„nr!,-iu, !8"- 

' *

A, n» Penha e At. Min 1'r-cnnl.a. ' #.
• Me. '

Sensacional Remarcarão na SIPIIIS
Por Motivo de obras

liquidação de milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

sentantes respectivamente, con'
forme tratar-se de federações
e confederações, com mandato
por 2 anos, cabendo o voto a
todos os representantes».

— Modificação nos textos
dos arts. 350 e 551 da Consoli-
daçâo, suprimindose a tutela
ministerial contábil nas previ-
soes orçamentárias dos sindi-
catos, as quais serão aprova-
das somente através das reso-
luções das assembléias ordiná-
rias já previstas em lei.

— Revogação de todo o
art. 576 da Consolidação, con-
cedendo-se assim aos funcio-
nários públicos o direito de fun-
darem sindicatos.

— Extinção da palavra
«sistemática sindical» no sen-
tido apenas do cerceamento
das liberdades e criação de um
órgão de controle executivo,
capaz de resolver todos os pro-
blemas da classe trabalhadora,
que se denominará Conselho
Executivo Sindical Único.

— Recomenda tomar m«rí*
didas urgentes junto ao Con-
gresso Nacional no sentido da
extinção da quota do Imposto
sindical destinada ao fundo so-
ciai sindical, o qual deverá ser

""á

revertido tão-somente aos
dicatos de origem.

OUTRAS l-iIOÇOKf
-APROVADAS

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

danha mals dinheiro, quem
„_. compra melhor. Vejam estas'á ofertas: Biusões listrados, ótl- Ú

mos padrões, várias cores, tf
Cr$ 70,0o - Biusões de II- |nho, várias cores, barato: l§

.! Cr$ 125,00. BlusOes Anarru- 1
(.a. Novidade Cr$ 120.00. p
APROVEITEM ú
RUA SENHOR DOS I
PASSOS. 237-A - Sob. f

á CONFECÇÕES ESTRELA Ú***

Além das moções por ílôV
publicadas, íoram aprovadas
outras mais, das quais damot
abaixo as seguintes:

¦¦ — Congratulando-se com •
governador de Goiás, Pedro
Ludovico, pela defesa dos cara»
poneses dôsse Estado.

Protestando contra o e»
quadramento dos operários nai
vais na categoria de metalúr-
gicos e contra o voto por com
respondência nas eleições ain«
dicais.

Lembrando ao President»
,dà República sua promessai
feita em Pet.ópoi.s, durante ¦
campanha eleitoral, de que sus
primeira mensagem ao Con»
gresso' Nacional seria sobre •
aposentadoria integral aos 39
anos de serviço e 55 de idade,

Contra a transformaçM
do Lóide Brasileiro e da Co»
leira em companhias mista*

. — Reclamando a imediata
votação pela Câmara de Depi*
tados do projeto que estenda
os benefícios da legislaçU
trabalhista aos trabalhadores
do campo, com a supressão da
artigo que determina que e*
sa lei só entrará em vigo*
dois anos após sua aprovação*

De louvor à imprensa pe-
Ia ajuda que prestou aos tr*
ballios-

REnriNDICAÇOES DOS
ESTIVADORES

Apresentada pelo delegada
Oswaldo Rodrigues do Slndl-
cato dos Estivadores de Cano
Frio, o Congresso aprovou
uma moção, a ser dirigida pot
telegrama à Câmara dos Depu-
tados. pedindo aprovação para
o anteprojeto número 850, qiUf
altera a Consolidação dai
Leis do Trabalho, no que sa
refere ao trabalho da estiva»
de acordo com as resoluções
aprovadas no I Congresso dos
Estivadores do Brasil. .

Illalria Cintra l ili do i Branco, 1

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES
DO SERTÃO CARIOCA

Ber. PEDREGOSO S/N (KM 6) — C. GIr**ANDg

Assembléia Geral Extraordinária
Na forma dos Estatutos, convoco os Srs. associado.,

quites e em gozo dos direitos sociais, para a assembléia
geral extraordinária, que se realizará no próximo dia 16
(Domingo), em primeira convocação às 15 (quinze) horas
ou, na falta de número legal, em segunda e última con*
vocação, às 16 (dezesseis) horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior;
b) Relatório da Tesouraria;
c) Registro da Associação na Sociedade Madonal it

Agricultura;
d) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1957

MANOEL AGAPITO — Presidente.

k ' j l | y *f ___L__ÉMe__'L^y'£fcá{lvit*lM

ANTIGA SAP ATARIA MORGADO
_a_srea_ffi_ta_____ai_^^

LABORATÓRIO QUÍMICO IND LTDA.
Pedidos: Kua da Conceijjão, 74
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"Miss Brasil" Foi Subneeiitia a Regime Semicarcer riu
Dtiçffes na Sociedade Protetora dos Animais

.Reatear-sc-úo no próximo dia t*, na sede do Sindi-
oato dos Marceneiros, à Av. Marechal Floriano, 855, i*
andar, as eleições para renovação da Diretoria, conse-
lho fiscal e conselho deliberativo da Sociedade União In-
ternacional Protetora do» Animais (8UIPA) que tem co-
0*0 finalidade a proteção dos animais. Segundo forno» in-
formados, duas chapas concorrerão ao pleito, sendo uma
dela» compostas de figura» bastante representativa» da-
quela Sociedade c entre estas , os sr». Cario» Andrade,
Walter Carlos dc Oliveira, Oscar Pinto de Sousa, Cássia-
no Pereira Dias, Cordélia Maria Araújo dos Santos, Otto
Dunhoffer, Lola dc Andrade, Maria Lopes Teixeira e Dr.
Ernesto Santos Filho, Vietor Costa, etc. Espera-se um
arando comparecimento à» urna».

Rede Ferroviária Federal S.A.
A convite da Comissão Organizadora da «Rede Fer-

rwiárla Federal S.A.», o Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro convocou os diretores de todas as ferro-
vias que lhe são subordinadas para uma reunião em sua

[sede no 4o andar do edifício da estação D. Pedro II, a fim
de' serem assentadas medidas sobre o levantamento geral
do patrimônio de cada uma das Estradas que integrarão
aquela empresa. A reunião teve lugar ontem, às 10 horas,
sob a presidência do engenheiro Jair de Oliveira, diretor
daCentral do Erasll e presidente da Sub-Comissão do Pa-
trlmônio da R.F.E. S.A..

A Sub-Comissão do Patrimônio da «Rede Ferroviária
Federal S. A.i-, deverá apresentar um relatório cm que

/será fixado o capital inicial da rede, tendo-se em vista o
^patrimônio liquido de todas as estradas a serem incor-

poradas.
A Comissão já solicitou os balanços de todas as forro-

Vias subordinadas ao D.N.E.F. A incorporação da R.F.F.•:n 'S.A. será feita na base da avaliação. O patrimônio dá•; Central do Brasil, por sua vez, eleva-se a mais de sete¦j -bilhões de cruzeiros, sem considerar as contas do Fundo
.1 de Depreciação.
m

A POSSÍVEL SOBREVOAR A
íjüUA DENTRO DE POUCOS ANOS

Estados astronántícos na União Soviética

PARIS, 12 (FP) — "O so-MtevCo da lua, sem aterrisa-
.!*}*** ao nosso satélite, poda
: (árhar-«e realidade no decur-
¦jtS dos próximos anos" — es-
Breve hoje de manha, no*TPravda", o professor Leon
KtAov, especialista em ques-
45w de astronáutica — anun-
«Sá a agência "Tass".

"laa^^^^^^S^/WN/VW^WS/N/V;

•"— D. Berta, esposa do
. «presidente» Craveiro, en-
eontrou-se, ontem, com seus
manos. Mas não em Braz

j èè Pina. Nas Laranjeiras.
:' B muito rapidamente.
': 

; — Em Roma 100 mil tra-
; balhadores siderúrgicos de-
! «ataram greve de 24 horas,
pela semana de 40 horas.

;' — Também de Roma ln-formam que continua jí crise' no gabinete italiano.
'.. — Na região nordeste do

Paraná aconteceu um gran-de ciclone. Grandes estra-"ós. Famílias desabrigadas.
' ¦' V — Um juiz eleitoral de
; Rosário, Argentina, não quisreconhecer como Partido a' Associação Espiritualista.que até aqui tem se dedica-

do h proteç50 dos animais.

;•; — Faleceu ontem, num
; hospital de Nova Iorque, o'¦conhecido chefe de orques-
i tra de tjazzt, Jimmy Dorsey.

— Olivla Bury, unia m-
x flêsa que desprezava o bn

I ton e jogava futebol, aqa':* -ba de casar-se com miss Ca-¦; therine Liddle. Olivia tinha'.' desconfiança dc que não ern
jfi do sexo feminino, o que fot' confirmado por um especia-

. Msta. Para casar-se, provi-denelou a mudança do no-
«e. Agora é OUvier.

•:?,•., — O Centro Mundial da'.ulhfhienza. 
em Londres.

anunciou a descoberta de
tona vacina contra a «grl-' Pe- asiática».

. -,^ .— O sr. José Maria Al- ¦
gjimn; ministro da Fazenda. ,'•

.. prenunciará uma palestra son ,
;'"¦«'. tema «Luta contra a in- í¦'¦'..fiação». Saberá 0 ilustre mi- '¦

nlstro que lutar contra a ln- J
flaçfto significa lutar cont™ <;
«.Imperialismo americano? r

• "'. I

.•? ..— A rainha Elizabdh, da '
•Inglaterra. completou 31

anos no mês de abril. Ago-ra o Palácio Real e o govôr- <
,. aò da Grã-Bretanha resolva- •

; ram designar o dia de hoje
para comemorar o aconteci- '
jfWnto. Coisas da realeza. ,.

.'. ;;¦•*- A guerra da Argélia [
custou aos franceses um -'iiilhão de esterlinos nestes '.

: líHmelros meses de 1957. í

Considera o cientista soviü-
tico que êsse problema será
resolvido quando forem perfel-
tamente conhecidas as cama-
das superiores da estratosfera,
A êsse objetivo ê que corres-
ponde o lançamento, projetado
na URSS, de um satélite arti-
ficial da Terra, verdadeiro"Laboratório volante", dotado
de instrumentos especiais para
medir • estudar os fenômenos
cósmicos.

Lembra o sr. Leon Sedov
que o satélite artificiai, con-
cebido na URSS para gravitar
ao redor da Terra, deve dar
a volta do nosso planeta em
hora e mela.

"Quando estiver resolvido o
problema do retorno &. Terra,
do satélite artificial, podere-
mos projetar a remessa, ao
espaço, de homens a bordo do
um foguete", acrescentou o sr.
Leon Sedov.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Chega Hoje ao Mo
Miss Goèás s

Procedente de Goiânia, de- i
sembarcará hoje no Acro- ;
porto Santos Dumont, a se- >
nhorita Marta Leão, vence- i
dora das provas realizadas Jnaquela Capital para esco- >
lha da representante de Goiás /
ao concurso de Miss Brasil. \

A bela representante do í
Brasil Central viaja em ae- )
ronave "Convair", do Con- '.
sórcio Real Aerovias, deven- 1
òo tocar o solo carioca às í
16 horas. !
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"Operações" Copacabana e Tijuca
Depois da Partida de Craveiro

Consiste • "Optnção Tijuca" nn qut os lotaçn da Zona Htrta H\**\*m
Tlradtntes -• Negrão confirma •• Os beneficiados (at empresas do onlbns)

ponto final na Praça
permenooom em snenclo

-A Prefeitura e o Serviço
de Trftnsito, segundo noil-
deram alguns jornais do on-
tem, pretendem levar a ciei-
to logo após a visita do
Craveiro Lopes, a chamada
•Operação Copacabana». Mas
nfio ficarão só oi. SlmullA-
neamente, levarão ft prática
a «Operaçfio Tijuca». Esta
última, consistirá no desvio
de todos os lotações que
procedem da zona Norte
para n Praça Tiradentcs.

NÜ6RA0 CONFIRMA

O próprio prefeito Ncgrto
de Uma J* confirmou aos
jornalistas acreditados em
seu gabinete, que, de fato,
as «operações» Copacabana e
Tijuca serfio realizadas tfio
logo Craveiro deixe esta ca-
pitai.

Até memo novos abrigoa

jft cstfto sondo construídos
na Praça Tiradentcs. ondo
os lotações terti» seus pon-
tos termltinlB.

«A FAVOR»

Afirmam as autoridades
municipais que as «opera-
çóes» outra afinidade nfio
têm aenlto a d* desafogar o
tráfego no centro da cida-
de. Os lotaçOts vindos da zo-
na Sul flcarfto no Castelo

• os da zona Norte na Pro-
ça Tlradontcs, O eontro da
cidade, ondo concentra o
maior número de paasagol-
roo, flcarft assim, livre pa-
ra ser oxplorado pelas em-
prtsas de ônibus que cons-
titutrfio um verdadeiro «trus-

te>. Isso é o «o favor» do
povo os operações.

As omprtsna do Ônibus per-
manecom em silêncio assis-
tlndo a> «medidas» das au-
toridades. Prova eloqüonto
de que a quem beneficiará
os «operações»,

Falando no wiiorlo do um veapertlno larlma, a art*
Mnria .lottf Cardoso, «MIm ItrttHil BO». rovolou <iutt «*Utv*
nrollcnmento t<m oárcoro privado, om Lous Ueocli, desde a

r, sim choguda ni<* fta vi^prras d«
:&±.<i-!-:..>-.ú-.-. u::.*bki»i.- '.a. 

miiIIiu di* «MIhh Unlveriioi,
A nuHtlcana quo Hie snrvl« dt

iliosleftx», íim* tonta dw pnlro
•'.Illlll»!'!'. im ri'1'lilllU*, não nin
.••nil» quo u n*iii'>'si'niniiiii itu
;.indi Milfi>ii síi/.inliii, nfto lln'

liando ii|)iirtunidndi', *.i*i|iii'i,
,mrn iiirnnuiucvr vin conipn
.ililn do iiuiprlii pul, quo tuiu
Wril M* i.i'lttt\a tun I^iiik Beach.

Acrodlin n Ih»I» Kaúvliu qui-
i causa d» si>K.n*i?ai:iiii <>m nue
¦oi miinlUla foi o M*i*i*lii, uos
miHi-sirlii. do «iiiniirM», dc

|lll) uniu Int In" unifilniim vles
u conquistar o titulo dt* (Miss
iilvtTMi-i. Ê que, encurccriidn,

louco npurveendo, «Miss llrn«ii ¦
nfto puilrriii caplur a slt.i
ptitlu du oplnlSo pública mm
dos jurados, qu» nfto tinham
i|iiuli|iirr iMiiliito com cln, qun

perdeu, ***k»\, * «*mhh> <l«- lmp Ai* a boln/jt dn mulher i>ru
sUetra.
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DIRETOR: PEDRO MOU A LIMA

Previsão do Tempo
(VALIDA ATÊ AS 11 HS

DK HO)E)

Tempo: Bom, com nevoeiro.
Temperatura: Estílvcl.
Ventos: De Norte s Nor-

deste, variável
Máximo; 20.1
Mínima: 19.»

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

ASFIXIA A UNITED SHOE MACHINERY
A NOSSA INDUSTRIA DE CALÇADOS

Conformados eom isso, os industriais expiaram os operários e o consumidor — Cobra o mo-
nopólio ianque um "royaltie" por par de calcado fabricado no Brasil — Um sapato Luiz XV
custa CrS 391,00 e é vendido a CrS 3.000,00 — Uma necessidade o tabelamento dos calcados— Devem os industriais lutar contra o controle da empresa norte-americana

Nossos industriais de cal-
çados vivem explorados c
asfixiados pelo truste inter-
nacional «United Shoe Ma-
chinery Corporation», atra-
vés de sua subsidiária do
Brasil, a «Companhia United
Shoe Machinery do Brasil».
Êsse truste tem sua sede cm
Boston, Massachussetts e é,
por sua vez, ligado ao gru-
po financeiro internacional
«Du Pont». Essas afirmações
estão contidas no relatório da
subcomiss80 de conselheiros

da COFAP, encarregada de
estudar o problema da in-
dústria de calçados no Bra-
sil, e que anteontem apre-
sentou seu relatório.

SUBMISSÃO INCONDICIO-
NAL EXIGE O MONOPÔ-

LIO TANQUE

Essa subcomissão è inte-
grada pelos srs. Moacir
Piauhiense de Carvalho,
Flávio da Costa Brito e An-
tônio Gerhardt, respectiva-
mente, representantes do
Banco do Brasil, dos Eco-
nomistas e das Cooperativas
de Produção o realizou um
intenso trabalho de pesqui-
sas, cujos resultados estão
insertos no relatório apre-
sentado, a que já nos referi-
mos em nossa edição de on-
tem.

«Um dos mais destacados
industriais de calçado — diz
textualmente o relatório —
o sr. Armando Bordalo, que
exerceu a presidência do
Sindicato da Indústria de
Calçados do Distrito Federal,
declarava perante o 1? Con-
gressos das Associações Co-
merciaisquea indústria bra-
sileira se debatia contra as
atividades da «United Shoe».

«Tinha raz50 o sr. Arman-
do Bordalo — prossegue o
relatório da subcomissão —
pnis, de fato, a técnica da
«United Shoe» agir entre
nós, como em qualquer ou-
tro pais, é idêntica. Não va-
riam os métodos de traba-
lho. Seu controle, como to-
do o controle dos grandes
monopólios internacionais, é
asfixiante. Em toda a parte
onde a «United Shoe» é aco-
lhida, exige, como vem acon-
tecendo no Brasil, uma sub-
missão incondicional»!

PAGA A NOSSA'
INDÚSTRIA UM

«ROYALTIE» AO TRUSTE

Denuncia o relatório, mais
adiante, que os industriais

de calçados, dependentes da
organização internacional, j
pagam-lhe um «royaltie» por
par de calçado fabricado no I
Brasil (isto ó. uma taxa por I
unidade produzida). O ma-
quinário do truste norte-ame-
ricano, que é alugado e náo
adquirido, dispõe de um me-
canismo registrador de toda
a mercadoria fabricada.

Essas máquinas, como é
sabido, nunca são pagas, íi-
cando as nossas fábricas es-
cravisadas eternamente ao
jugo da «United Shoe».

Refere-se o relatório ao
conformismo e à passivida-
de de nossos industriais
que aceitam sem reclamos a
exploração do truste inter-
nacional e exploram seus
empregados, pagando-lhes sa-
lário.ç miseráveis, e. ao mes-
mo tempo, cobrando dos con-
sumidores preços cada vez
mais extorsivos.

PREÇOS ABSURDOS

Descarregando a explora-
çã0 do truste sobre os on-
bros dos operários e dos con-
sumidores. vêm obtendo os
industriais de calçados lu-
cros compensadores.

«Para melhor esclareci-
mento aos senhores conse-
lheiros — diz em determi-
nado trecho o relatório —
daremos alguns detalhes cios
elementos obtidos nas visi-
tas que realizamos a diver-
sos estabelecimentos fabris-
Assim, considerando sòmen-
te o material empregado e
a mão de obra especializada,
um calçado fino, para senho-
ras, tipo Luiz XV, compor-
ta a seguinte despesa: Peli-
ca de primeira — Cr$ 90.00;
Fôrr0 de pelica — Cr$
70,00; Sola — Cr$ 70,00;
Corte — Cr$ 8,00; Modelo
— CrS 10,00; Pesponto —
Cr$ 30.00; Limpeza — Cr$
8,00; Oficial especializado
Cr$ 115,00; total — CrS ....
401,00. Êsse calçado ò ven-
dido ao consumidor ao pre-
ç0 astronômico de Cr$ ....
2.O0O.OO a Cr$ 3.000.00!

PODEM OS
INDUSTRIAIS LIVRAR-SE

DA EXPLORAÇÃO

No entanto, os fabrican-
tes de calçados — se quise-
rem poderão livrar-se do
controle asfixiante da «Uni-
ted Shoe» e mesmo obrigar
êsse truste a modificar por
completo sua norma de co-

mércio no Brasil. Em cer-
to trecho do relatório da sul)-
comissão está dito que «pc-
los catálogos conhecidos pe-

lã indústria e por esta sub-
comissão sabemos não de-
ter o truste norte-amerlea
no o privilégio de fabrica-
ção das máquinas destina-
das á indústria de calça-

dos».

Sabemos, mesmo, quu
vários paises têm condições
de nos vender ótimas ma-
quinas para a indústria de
calçados, particulamente a

Tchecoslováquia, cuja maqui-
nária para êsse tipo de in-
dústria é de qualidade mui-
to superior à da «United
Shoe», com a enorme van-
tagem de podermos adquiri-
•Ia e não alugá-la, como faz
n empresa de Boston, a quem
ficam os industriais pagan-
do indefinidamente pelo uso
das máquinas, sem esperan-
ça de entrar na posse defi-
nitiva das mesmas.^

NECESSÁRIO O TABELA-
MENTO IMEDIATO DOS

CALCADOS

Os significativos dados
fornecidos pelo relatório da
subcomissão da COFAP det-
xam claro que a exploração
da «United Shoe» sôbr,-> os
fabricantes de calçados e
destes sobre os operários o
os consumidores, estão exi-
gindo sérias medidas, uma
das quais é a aprovação da
portaria, cujo projeto foi
sugerido aos conselheiros da-
quela Comissão, e que pre-vê as normas necessárias
para estabelecer o tabela-
mento dos calçados, deíen-
dendo a bolsa do povo. Qur.n-

to aos industriais, ao invés
de se lançarem contra o pa-
triotico relatório da subco-
missão, a cujos membros
chegaram a acusar de «co-
munistas^. terão de tomar
posição contra o truste ame-
ricano e exigir do governo
medidas que possibilitem a
importação de máquinas da
Tchecoslováquia e de outros
países, livrando-se de vez
do absurdo domínio da «Uni-
ted Shoe Machinery Corpo
ration».
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A United Shoe Machinery contribui para os aíuaís preços txoriivo!.
nos calçados

Condenam os Industriais Car
Fiscalização Draniiaia oa

ocas a
rreira

Reação na Federação das Indústrias contra as novas medidas do
Departamento de Renda Mercantil da Prefeitura — Repulsa da indús-
tria também ao adicional sobre o imposto de vendas e consignações
Na última reunião da Fe-

deração das Indústrias do
Distrito Federal diversos con-
selheiros usaram da palavra,
para criticar veementemente
a Instrução nv 1, baixada pelo
Diretor do Departamento da
Renda Mercantil da Prefei-
tura e publicada no «Diário
Oficial» de 7 do corrente.

Os pontos que provocaram
a reação dos industriais são
os dos itens b, e e i, os quais
determinam a apreesão das
mercadorias em trânsito, nas
barreiras rodoviárias do Dis-
trito Federal, bem como a
punição, por meio de nnil-
tas, até dos destinatários, das
mesmas, caso os remetentes

não possuam filiais nesta cn-
pitai. Essa última disposição,
sobretudo, foi a que provo-
cou maiores protestos, pois
entendem os conselheiros que
ela é «absurda e iriconstitu-
cional», de vez que transfere
para os consignatários a pos-
sivel «culpabilidade» dos con-
dutores dos veículos apreen-
didos nas barreiras e dos
proprietários residentes em
outros Estados.

CONTRA O ADICIONAI.
Após os debates, ficou de-

cidido que a Federação dás
Indústrias o o Centro Indus-
trial vão enviar memorial ao
Prefeito, condenando essas

Em Entrevista à I.P

tmliZ

novas restriçõss à liberdadf-' de comõrcio.
j Examinando o problema do
j projetado adicional de ÍOÇI
i sobre o imposto.de vendas e
I consignações, a Federação
; das Indústrias, por proposta
i do sr. Mario Leão Ludolf,
' deliberou comunicar ao Pre-
[ feito Negrão de Lima e à Câ-

mara do Vereadores a repúl
sa dos industriais carioca;;
àquela elevação de tributos.
«que acarretaria aumento
nos preços de custo cias mor-
cadorias, em prejuízo dos
consumidores.»

I R0TAEY QLUB |
DE B0?£F» 1

Declara o Dirigente Sindisal des Motoristas

Não Podemos Superi
NAS PEÇAS l ACC!

O novo Conselho Diretor

Ittll i^lli{tllt?)jliiijçj

feSÊS MILHÕES 1
ldu0NHo/l Prêmio de Cr$10 Milhões ||Wt-~s t Prêmio de Cr$S Milhões in
m t Prêmio tíe Cr$3 Milhões S
M l Prêmio de Cr$2 Milhões ü

CM 85.792.000,00

Procurando desfazer cer-
ta animosidade entre a po-
pulação e os motoristas pro-
ffs.sior.ais, o r.r. Severino
Beatriz da Silva, dirigente
sindical do Sindicato dos
Motoristas Autônomos con-
cedeu-nos uma entrevisra.

Inicialmente, declarou-nos
aquele dirigentes sindical
que a população é quas*
sempre mal informada do
quo realmente se passa eom
os motoristas dn taxis que,
multas das vezes, s5o obrl-
gados por força das circuns-
ts.rcbs a nfio aceitar deter-
minadas «corridas*.

AUMENTO DE SENFRF.ADO

«Enquanto trabalhamos
sob um regime de «tabelas*
que só pode ser alterado de
2 om 2 anos, adiantou-nos
o sr. Severino, o combustl-
vel, as peças e accessórios,
as contribuições legais, etc.
sofrem constantemente gran-

des aumentos sem que as au-
toridades tentem pelo me-
nos evitá-los. Um pequeno
exemplo nos é possível dar:
a gasolina aumentou de
CrS 2,70 para Cr$ 6.2Í1; um
pneu, aro 600x16 passou de
Cr$ 1.261,00 para Cr$ 
1.614,00; uma câmara de nr
que custava CrS 266.00 está
custando agora cerca de
Cr$ 396,00; o óleo aumentou
de Cr$ 12,00 para Cr$ 18,00.
Seria bastante enfadonho se
quisermos continuar citando
todos os aumentos que te-
mos arcado. Além disso, sfio
constantes os abusos doe
BKWfirietárww de ofkína» ga-

ragens e casas de accussó-
rios, não havendo nenhuma
fiscalização por parte das
autoridades».

NECESSÁRIA A UNIÃO

Finalizando suas declara-
ções cã nossa reportagem:

«Espero que todos os mo-
tonstas d0 taxis ponham do
lado o comodismo habitual
e que cerrem fileiras em tor-
no do Sindicato, a fim dcreerguermos a moral e adignidade da corporação,
muitas das vezes tão rude-

mente atacada.»

II
do Rotary Ckib de Botafogo, %

j| para o periodo 1957-53, vem >j
dc ser eleito. No próximo f|
mês de julho, no di.i 2. o f,
almoço da reunião plenária, 

'¦¦!¦.

no Hotel Glória, .-.'irá deHi- %
. cado ã posse dos novos ir.ein- p

bros, que são os seguintes: á
, Presidente: Dorval dos %

Reis: Vice-Prcsidcnte: Ecluar- %¦Á do Tapajós; 1.» Secretario: 'í.

f; Mery Freire Jr.: 2.» Sec.; f.
Luis Alevato Pinto Grijó; íf
Tesoureiro: loão
Diretor Protocolo:

Temudo; 0
Ismael de ^

^5 iTcincn

jf; s/pasta
Ú marães Jr.
Ú veira.

tCampos: Diretores %
Luir de Freitas Gui- 'í-,

Eugênio de Oi:- %
'è
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tSt Gripe que mala

-fa Justo protesto
•fr N6n diga isso

'..'. Ao 
fnt'árÍ0. 

do 1ue s"P6e ° diretor do Departamento rícHigiene da Prefeitura, nfio í tão inofensivo o surto de gripe eni-démtca chegada h Europa sob o nome de "asiática". 
No extremoOriente, sobretudo nas Filipinas, onde se registro,, a maior 7Zknca. calcula-se que tenha subido a mais de mil o mimero d,:casos fatais. Cuidado, pois.

Grassando ainda no Rio, em
forma benigna, mas com es-
tranhas manifestações, inehi-
sive nervosas, a gripe vai
contar eom a ajuda do uma
onda de trio, que esta :'cr.do
trazida por ventania, do Pa-
1'ülia e de Suo Paulo. As au-
toridades sanitárias munlci-
pais reconheceram oficial-
mente o seu caráter epidêml-
co. Mas nao nos consta que
haja qualquer medida ou con-
«»lho em defsca da população.

milhões para nfto privar45.000 garotos cariocas de es-í-ola, numerosa comissão de
pais foi levar seu protesto
Junto aos vereadores. Acusam
o governo <lo desinteresse pK-
Ia situaç.lo da infância, ao
mesmo tempo que esbanja em

(estancas, regabofes o obraa
perdulários ou adUvels.

•
Parece, entretanto, que ha

este ano uma animação fora
do comum, mas em tflrno da
Sociedade União Protetora de
Animais. Não obstante a fal-
seta daquela cãozinho ataca-
<3o de raiva, que achou de
morder exatamente a diretora
da instituição, figuram entre
os candidatos à renovação de
sua diretoria intelectuais de
renome, como Carlos Dru-
mond de Andrade, Pascoal
Carlos Magno, Antônio Calla-
do e Rachel de Queiroz.

En<Wo»to a
Ia Uva discute

Catn&ra Legl-i-
i credito de 200

O Globo tejubila-se. Como autorizado Kennel-jornã, cerfa-menfe se atribuirá mais uma vitória. E o grande momento dosvtra-latas. E a escritora Rachel de Quelroi lança em forma deslogan : salvemos os animais, jà que nâo c possível salvar othomens . Não diga isso. dona. Só que os homens sc salvarão por« mesmoj. não precisam de protetoret.

PEDRO VBLHO


